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Exclusivo: Esquema de grilagem de Carlos Suarez na
Bahia fica ‘radioativo’ com prisão de Walter Nunes Seijo
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A PGR pediu ao STF a condenação de 
sete envolvidos no chamado “núcleo quatro” 
da ação de tentativa de golpe de Estado. No 
centro da denúncia está o uso indevido da 

Abin como aparato paralelo de contrainte-
ligência. De acordo com as investigações, a 
agência foi instrumentalizada para vigiar ad-
versários políticos.

VINICIUS LUMMERTZ

Turismo precisa de 
mandato político

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Anistia e 
vergonha na cara

PÁGINA 3

PGR pede condenação de 
novo núcleo do ‘golpe’

PÁGINA 5

Caso foi registrado na madrugada 
nesta quinta-feira. Criminosos levaram 
documentos das Secretarias de Planeja-
mento e de Obras. O caso foi registrado 
na 105ª Delegacia de Polícia no Retiro, e 
segue em investigação.

O procurador-geral de Washington, 
Brian Schwalb, afirmou nesta quinta-fei-
ra (4) que processou o governo de Do-
nald Trump pela mobilização federal da 
Guarda Nacional na capital do país.

Sede 
administrativa 
de Petrópolis 
é furtada

Washington 
processa 
Donald 
Trump

PÁGINA 12

PÁGINA 7

A Polícia Federal deflagrou, nesta quinta-feira, 
dia 04, em Resende a Operação Golpe. Motivo: 
desarticular uma organização criminosa respon-
sável por fraudar  financiamentos milionários de 
veículos em instituições bancárias. 

Lula deu a opção para os ministros Celso Sabi-
no (União) e André Fufuca (PP), que podem sair 
do governo, deixarem seus indicados ou mesmo 
mudarem. É uma nova modalidade para o Gover-
no manter base de apoio.  

Três dos quatro pacotes de medidas de segu-
rança propostos pelo governador Cláudio Castro 
(PL) foram aprovados pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Alerj. O plano envolve as polí-
cias Militar, Civil e o sistema penitenciário. 

Operação mira 
financiamentos 
de veículos 

Lula busca uma 
nova modalidade 
de base de apoio

CCJ da Alerj 
aprova medidas 
para a segurança 

PÁGINA 14 TALES FARIA - PÁGINA 2 PÁGINA 10

Apesar do 
tarifaço, balança 
comercial fica 
com superávit
Exportações somaram US$ 29,861 bi e as 
importações, US$ 23,728 bi. Com isso, a 
corrente de comércio ficou em US$ 53,589 bi

PÁGINA 6

Travis Kelce: 
o craque 
da NFL que 
‘furou a bolha’

PÁGINA 7

O governador Cláudio Castro provou 

na prática que o interior tem prioridade 

igual à capital. Nesta quinta-feira (04), o 

governador iniciou sua maratona em Rio 

Claro, onde inaugurou um condomínio 

com 32 casas, entre outras obras. Depois, 

partiu para Resende e entregou ao 37º 

BPM 12 viaturas semiblindadas. Fez uma 

parada em Piraí e almoçou na casa do 

prefeito Pezão, onde foi recepcionado por 

pelo menos 11 prefeitos da região, além de 

vereadores, secretários e assessores.

Governador inaugura obras e tem recepção 
em massa de prefeitos do Sul Fluminense

Ernesto Carriço
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Divulgação Divulgação Divulgação
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Festival 

Medio 

Y Medio 

une Brasil, 
Uruguai e 
Argentina

Biarritz, o porto seguro do 
cinema latino americano
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Na celebração de 60 anos 
de carreira, Maria Bethânia 

abre temporada de seis 
apresentações no Vivo Rio 

por três fins de semana

F I M  D E  S E M A N A

Uma voz
do tamanho

do Brasil
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O turismo vive sua maior década de trans-
formações. As viagens internacionais, que em 
1970 somavam cerca de 300 milhões, ultra-
passaram 1,5 bilhão em 2019 e devem dobrar 
até 2030. Segundo o Conselho Mundial de 
Viagens e Turismo (WTTC), em 2034 o setor 
movimentará US$ 16 trilhões, ou 11,4% do 
PIB global, e gerará 449 milhões de empregos.

O crescimento não será uniforme. A 
Ásia-Pacífi co liderará a expansão, com in-
vestimentos maciços em conectividade e 
infraestrutura. O Oriente Médio será o se-
gundo grande motor, com Arábia Saudita e 
Emirados Árabes destinando centenas de bi-
lhões de dólares a urbanismo, resorts, museus 
e obras icônicas. Europa e América do Norte, 
mais maduros, avançarão em ritmo modera-
do, pressionados por custos e limites de capa-
cidade, abrindo portas para novos destinos.

No Brasil, o turismo movimenta cerca 
de US$ 119,4 bilhões, apenas 1,6% do total 
global. Somos responsáveis por 1,8% do tu-
rismo de lazer mundial e 0,9% do corporati-
vo. 94% da receita vem do turismo domés-
tico, sinal de força interna, mas também de 
fragilidade estrutural na atração de visitan-
tes internacionais. O WTTC projeta que, 
mantida a atual trajetória, o turismo de lazer 
crescerá apenas 13,5% até 2034, contra 45% 
no mundo. No turismo de negócios, avança-
remos 45%, ante 76,5% no cenário global.

Não é falta de vocação. O Brasil fi gura 
como o país com recursos naturais mais altos 
e entre os dez maiores em recursos culturais, 
segundo o Fórum Econômico Mundial. Lá 
fora, o consenso é de que deveríamos estar 
entre os cinco maiores destinos globais. 
Aqui, porém, enfrentamos outro problema: 
infraestrutura defi ciente, ambiente de negó-
cios instável e segurança jurídica entre as dez 
piores do mundo. É caro, difícil e arriscado 
investir em turismo no Brasil. Sem confi an-
ça, investidores buscam outros destinos.

O turismo, no entanto, é um dos maio-
res geradores de empregos do mundo. Com 
novas tecnologias, tornou-se mais efi ciente, 
rápido e inclusivo, abrindo espaço sobretudo 
para micro e pequenas empresas. A trajetória 
da aviação comercial comprova essa democra-
tização. Na década de 1970, um trabalhador 
médio americano precisava dedicar 140 horas 
de trabalho para comprar uma passagem en-

tre Nova York e Londres. Hoje, esse mesmo 
bilhete pode ser adquirido com apenas 14 ho-
ras de trabalho, fruto da redução dos custos 
e do ganho de produtividade. Para os saudo-
sistas da Pan Am e da Varig, vale lembrar que 
uma passagem em classe econômica, do Rio 
para Londres, não custaria, hoje, menos de 
30 ou 40 mil reais. É por isso que, na guerra 
mundial por empregos, o turismo está no cen-
tro das estratégias da China, do Oriente Mé-
dio, da Ásia, da Europa, dos Estados Unidos 
e, na América Latina, do México.

O Brasil precisa entender esse fenômeno 
e construir um plano para entrar nesse jogo 
pesado, como fez com o agronegócio. Em 
ambos os campos temos vantagens compa-
rativas, mas apenas um se integrou às cadeias 
internacionais. O turismo interno e o regio-
nal devem ser alavancas para ampliar o inter-
nacional, mas será a combinação de natureza 
e cultura o nosso diferencial competitivo. Te-
mos condições de ser o país dos parques para 
o planeta. Ainda assim, enquanto a China, 
que é comunista, constrói parques naturais 
e temáticos com licenciamentos ágeis, se-
guimos paralisados por disputas ideológicas 
que travam o aproveitamento sustentável da 
maior riqueza natural do mundo. A China 
segue comunista, mas não esquerdista: sabe 
que turismo é desenvolvimento, e o turismo 
de natureza amplia o “so�  power”.

O atraso é evidente também no entreteni-
mento. Enquanto países investem em resorts 
integrados com cassinos, motores de eventos 
e congressos, o Brasil mantém a proibição, 
enquanto se expande o escândalo das bets di-
gitais. Perdemos receitas, empregos e visitantes 
internacionais para a hesitação regulatória.

Apesar disso, o turismo brasileiro é bem 
representado por entidades e associações 
que, durante a pandemia, foram vitais para 
a criação do PERSE (Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de Eventos), 
que preservou empresas e empregos. Mas a 
recente reforma tributária trouxe o risco de 
encarecer o setor. E falta unidade: o turismo 
é composto por dezenas de segmentos bem 
representados, mas não sob uma agenda 
global. Sem uma representação unifi cada, a 
capacidade de infl uenciar a agenda política 
é limitada. O setor não tem lugar proporcio-
nal ao seu tamanho na mesa de decisões.

O Brasil já sabe o que precisa fazer: um 
plano de conectividade aérea que aumente 
rotas e crie hubs regionais; concessões e PPPs 
em parques, marinas e aeroportos; reforma 
tributária sensível ao turismo, garantindo 
justiça fi scal e crédito; promoção internacio-
nal estruturada, com calendário de grandes 
eventos; estímulo ao turismo de alto padrão; 
integração da economia do visitante com gas-
tronomia, economia criativa e tecnologia; e 
formação rápida de capital humano.

O turismo atrai investidores e pode trans-
formar milhares de municípios em polos de 
desenvolvimento, com empregos e novas opor-
tunidades. Mas, para isso, precisa ser tratado 
como decisão política. Hoje, o tema raramente 
aparece em campanhas presidenciais ou de go-
vernadores. Só em cidades turísticas consolida-
das ganha espaço. Sem pressão da sociedade, o 
setor continuará sem mandato político.

Se quisermos transformar vocação em 
prosperidade, o turismo deve estar no centro 
da agenda eleitoral e das políticas públicas. 
Nossos economistas são macroeconomistas, 
e isso se justifi ca pelos problemas crônicos 
nacionais. Mas a microeconomia, que gera 
empregos no cotidiano, segue negligenciada. 
Nossa imprensa não trata o turismo como di-
mensão econômica e política. Os orçamentos 
do setor são frágeis, e o conhecimento produ-
zido é escasso. Avançamos muito, mas sempre 
morro acima, sem a tomada de consciência que 
permitiria planejar em plano reto. Assim, per-
demos tempo, empregos, renda e deixamos de 
erguer oportunidades e prosperidade social.

Temos tudo. Temos o que a maioria dos 
países não tem em grande escala: natureza, cul-
tura e hospitalidade para desenvolvermos uma 
economia do turismo muito forte. Falta apenas 
a decisão política proporcional. Falta o manda-
to político, e esse mandato político deve ser pu-
xado pelas bancadas do Norte e do Nordeste 
do país, majoritárias no Senado e também in-
fl uentes na Câmara Federal. O modelo de de-
senvolvimento dessas regiões não precisa mais 
emular o Sudeste. Seus caminhos próprios, ao 
liderar uma política nacional de turismo, serão 
os caminhos seguidos por todo o Brasil.

*Cientista Político, foi Ministro do 

Turismo e Presidente da Embratur.

Vinicius Lummertz*

O turismo precisa de mandato político

Opinião do leitor

Julgamento

Passada a fase de argumentos, chegou a 

hora dos votos. Vamos ver como os ministros 

vão fazer a defesa da tentativa de golpe de Esta-

do e de como se comportarão na hora de dar as 

penas para os supostos acusados

Ricardo Kenji Fukushima 

São Paulo - São Paulo

Setembro Amarelo, 
o mês da fala

Tradições nordestinas 
em Jacarepaguá

EDITORIAL

Chegou o mês da primavera, 
das fl ores e do início do calor. Mas 
setembro não tem apenas essa 
marca como reluzente. Ele tam-
bém nos revela uma das campa-
nhas de alto valor para a popula-
ção,só que pouco difundida para 
muitos. O Setembro Amarelo 
não tem a ver apenas com o sol e 
o girassol, e sim com um silêncio 
que afl inge a muitos e que pode le-
var até a morte. Setembro é o mês 
do combate ao suicídio. 

Um tema bastante espinhoso 
e cruel, mas que deve ser levando 
em conta, principalmente após 
um período de pandemia e deste 
boom de redes sociais, onde as 
pessoas cada vez mais fi cam em 
seus mundos e não falam o que 
devem, não expressam seus senti-
mentos e se deixam por levar os 
pensamentos infelizes e desertos, 
daqueles aos quais pensa ser inca-
paz e que tudo está ruim em sua 
volta, fazendo com que a morte 
venha a ser a melhor solução para 
curar as feridas. 

Setembro Amarelo faz o aler-
ta para aquela doença silenciosa, 
mental e que assusta a todos: a 
depressão. Ficar mal psicologica-
mente não apenas afeta seu de-
sempenho físico, como também 
pode atrapalhar seu trabalho, sua 
convivência com amigos e até 
mesmo fi car longe da familiares, 
fazendo com que o acalando do 
quarto, do lar ou mesmo da pró-
pria cama seja melhor do que en-

frentar a labuta do dia. 
Cuidar da mente não é algo fá-

cil, requer bastante cuidado. Mes-
mo com ajuda de profi ssionais 
qualifi cados, o principal precisa 
vir de dentro, da própria pessoa, a 
vontade de querer mudar e voltar 
a ser feliz novamente. 

Claro que voltando a fazer 
atividades físicas, melhorando a 
alimentação e procurando se afas-
tar de pessoas que não estejam lhe 
fazendo bem pode colaborar, mas 
nada pode ser mais importante do 
que ter e querer ter a atitude de 
mudar o pensamento, de enfren-
tar os medos e desafi os, de encarar 
os fatos e a realidade, percebendo 
que a vida não pode ser tirada em 
vão por uma sensação ruim. 

A cor da vida não pode me-
lhor explorada do que o amarelo 
do sol e da vitamina D. Saborear 
a manhã não é apenas um passo 
para a liberdade de fazer o dia ren-
der melhor, como também a pos-
sibilidade de colher novos frutos e 
encarar os desafi os de uma forma 
completamente diferente. 

Que mais conversas possam 
produzir novas ideias, que mais 
amizades possam fazer novos 
mundos, que tudo possa pordu-
zir novos pensamentos e novas 
atitudes. Afi nal, o Setembro 
Amarelo não é apenas o combate 
ao suicídio, mas um alerta para as 
preocupações vitais da natureza 
humana, como diálogo, senti-
mentos e compaixão. 

Uma parte muito curiosa do 
Rio de Janeiro é a infl uência da 
migração nordestina, principal-
mente durante o século passado, 
que trouxe uma variedade cultural 
gigantesca para a Cidade Maravi-
lhosa, aumentando o encanto da 
cidade e ampliando ainda mais 
o escopo de cultura que o Rio 
abrange. Foi importante porque 
ajudou a transformar a antiga ca-
pital no polo turístico e cultural 
que é hoje, mas também porque 
desenvolveu regiões que antes não 
eram bem quistas pelos cariocas.

Uma dessas regiões foi o bair-
ro do Anil, que era considerado 
distante dos grandes centros da 
cidade. Por lá, o Rio das Pedras 
nasceu e cresceu, se tornando um 
dos polos de tradições nordesti-
nas mais efervescentes da cidade. 
E agora o ParkJacarepaguá, sho-
pping da região, se aproveita da 
proximidade da área para resgatar 
um festival que fez muito sucesso.

Após sucesso de público em 
2024, o Festival Arretado está 
de volta ao ParkJacarepaguá nes-
te fi m de semana. De sexta (5) a 
domingo (7), o estacionamento 
do shopping recebe o festival de 
cultura e gastronomia de cultu-
ra nordestina, que reúne shows, 
apresentações de dança, rodas 
de capoeira, feira de artesanato e, 
claro, comidas típicas. 

Durante os três dias, o públi-
co encontra diversas operações 
gastronômicas com opções que 
vão desde baião de dois, carne 
de sol com macaxeira e acarajé 
a cuscuz e bobó de camarão. O 
chef Batista, do programa Mestre 
dos Sabores, marca presença no 
evento com seu restaurante “Do 
Batista” e pratos clássicos como 
picadinho do Batista, além de 
diversas outras delícias. E mais: 
bandas conhecidas prometem 
embalar os presentes com muito 
forró e música sertaneja.

A provável eleição de Eduardo Paes 
para o governo do Rio de Janeiro colo-
cará no comando da Cidade Maravilhosa 
o vice-prefeito, Eduardo Cavaliere, que 
mostrou no exercício de mandatos no le-
gislativo representar uma saudável revela-
ção da nova geração. Aliás, o prefeito do 
Rio tem um bom histórico na escolha de 
jovens preparados e bem testados em fun-
ções no executivo municipal.

Nada mais natural que a crise de credi-
bilidade por que passa a classe política no 
Brasil venha a proporcionar uma salutar e 
oportuna troca de gerações na vida pública, 
que, mesmo que plural sob o ponto de vis-
ta ideológico ou partidário, trará a moder-
nidade não apenas na gestão pública, mas 

na própria maneira de entender as priori-
dades que possam elevar o nível de vida da 
população nos serviços básicos – seguran-
ça, educação e saúde –, como também no 
aperfeiçoamento da mão de obra que nos 
retire da constrangedora posição de país de 
pouca produtividade e baixa remuneração 
de sua massa trabalhadora. Não se pode pa-
gar mais a quem produz menos. O entrave 
no Brasil vem de muitos impostos e baixo 
preparo da mão de obra.

O Rio precisa atrair a nova economia 
para gerar emprego e renda, ser a sede, de 
fato, das empresas que atuam no continente 
pela qualidade de vida e pela atração da eco-
nomia moderna da Inteligência Artifi cial, da 
tecnologia de ponta, na pesquisa para a qual 

já possui entidades do porte da Fundação Os-
waldo Cruz, da Getúlio Vargas, da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, dos museus de 
referência, entidades acadêmicas como a de 
Letras, de Medicina, do Pen Club , da Esco-
la Naval, Superior de Guerra, do Militar de 
Engenharia. Algumas empresas já possuem 
centros de pesquisas na cidade, além do setor 
de energia elétrica e do petróleo.

Na Medicina, a recuperação em poucos 
anos pelo setor privado já nos devolveu a posi-
ção semelhante aos novos polos de qualidade, 
como Porto Alegre e Belo Horizonte, próxi-
mos da excelência de São Paulo.

Para isso, é necessária a renovação de qua-
dros, de mentalidade, de práticas. Sem ruptu-
ras, mas com coragem e vontade de todos.

Aristóteles Drummond
Renovação no Rio

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) disse aos ministros Celso Sabino (Tu-
rismo) e André Fufuca (Esporte) que não 
pretende inviabilizar a permanência deles 
nos seus partidos atuais. Sabino é fi liado ao 
União Brasil e Fufuca, ao PP.

Durante almoço nesta quarta-feira, 3, no 
Palácio da Alvorada, Lula deixou a critério 
dos dois ministros a decisão se sairão ou se 
fi cam no governo. Deu, inclusive, a opção de 
manterem seus indicados em cargos de con-
fi ança ou escolherem novos nomes.

Ou seja, os ministros da frente partidária 
União-PP poderão sair , mas, ao mesmo tem-
po, permanecer no governo. É uma nova mo-
dalidade, digamos assim, de relacionamento 
com a base de apoio governista no Congresso.

Os ministros, por sua vez, deixaram a 
impressão de que permanecerão nos seus car-
gos. Apesar de Lula ter dito entender que o 
Fufuca e Sabino serão submetidos a teste por 
seus partidos . Por isso, para evitar constran-
gimentos, é que deixou a cargo dos dois deci-
direm se saem ou se fi cam.

A frente PP-União Brasil já anunciou, na 
terça-feira, 2, que espera a demissão dos mi-
nistros em um prazo de 30 dias.

A informação que chegou ao Palácio do 

Planalto é de que o comando da federação 
partidária também decidiu, além da nota, 
fazer um esforço concentrado junto a suas 
bancadas no Congresso para que votem os 
projetos massivamente contra o governo.

Uma rejeição massiva aos projetos do 
governo no plenário poderá servir como de-
monstração de que os ministros são fracos, 
não têm votos a oferecer. A estratégia é fazer 
com que isso se torne um grande constrangi-
mento para Fufuca e Sabino.

O Palácio do Planalto, no entanto, tem 
dito que não avaliará esses dois ministros 
pelos votos que possam trazer no Congres-
so. A importância de ambos é o apoio eleito-
ral em 2026. Tanto na eleição presidencial, 
como para o Senado.

A eleição de senadores depende muito 
não só dos próprios candidatos como tam-
bém de seus cabos eleitorais, que são os can-
didatos a deputados e os demais políticos lo-
cais, como prefeitos e vereadores.

A prioridade absoluta para Lula, além de 
sua própria reeleição, é impedir que a oposi-
ção eleja uma bancada majoritária.de senado-
res. Os bolsonaristas têm dito que trabalham 
para a oposição sair da eleição do ano que 
vem com maioria de 41 votos no Senado.

Uma bancada da oposição com maioria 
de votos não só poderia praticamente invia-
bilizar o eventual segundo governo do pre-
sidente Lula, como ameaçaria com impea-
chment parte signifi cativa dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal.

O primeiro na mira dos bolsonaristas 
é o ministro Alexandre de Moraes, mas há 
outros nomes. Estão na lista negra da opo-
sição o presidente do STF, Luís Roberto 
Barrosos e mais Gilmar Mendes, Edson 
Fachin, Cristiano Zanin, Cármen Lúcia 
e Flávio Dino. O sufi ciente para compor 
uma nova maioria na Corte.

Além da disputa para o Senado, a perma-
nência dos dois ministros na base governista 
– assim como de boa parte dos políticos do 
centrão no Norte e no Nordeste – é funda-
mental para a campanha à reeleição de Lula.

O presidente da República acredita 
que, mantendo sua popularidade nos níveis 
atuais, manterá como cabos eleitorais boa 
parte dos políticos do centrão, incluindo a 
federação PP-União.

Em outras palavras: há muita água para 
rolar debaixo dessa ponte, que não será repre-
sada nem só pela saída dos ministros, nem só 
pela permanência.

Tales Faria

Ministros podem sair e, 
ao mesmo tempo, fi car no governo
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EXCLUSIVO: 
Esquema de grilagem 
de Carlos Suarez na 
Bahia fi ca ‘radioativo’ 
com prisão de Walter 
Nunes Seijo

 O Correio da Manhã vem denuncian-
do o engenhoso esquema de grilagem em 
Salvador criado pelo ex-sócio da Constru-
tora OAS, Carlos Seabra Suarez, que utili-
zou milicianos para invadir uma área por-
tuária em Aratu, na cidade de Candeias, 
contrariando decisões até do Superior Tri-
bunal de Justiça.

 O personagem principal de Carlos Sua-
rez neste processo batizado de Grilagem 
S/A pelo Gaeco baiano, foi preso nesta 
quinta, 04 de setembro, por coincidência ou 
não, data de aniversário do ex-governador 
Antônio Carlos Magalhães. Se vivo, ACM 
(o original) faria 98 anos. 

 Uma operação defl agrada pelo Minis-
tério Público baiano e pela Polícia Civil 
prendeu oito pessoas em Salvador e nas ci-
dades de Candeias e Camaçari, na Região 
Metropolitana (RMS). A ação mirou um 
grupo investigado pelos crimes de grila-
gem de terras, corrupção ativa e corrup-
ção passiva. 

  Segundo informações da Secretaria de Se-
gurança Pública da Bahia (SSP-BA), entre os 
presos estão três policiais militares e um po-
licial civil que, conforme apontam as investi-
gações, facilitavam as ações do grupo crimi-
noso. Entre os nomes está o braço direito de 
Carlos Seabra Suarez, o engenheiro Walter 
Nunes Seijo Filho, que ocupa vários cargos 
como estatuário nas empresas do ex-sócio da 
OAS, inclusive na área de energia, e persona-
gem principal das denúncias realizadas duran-
te os meses de julho e agosto pelo Correio da 
Manhã, em matérias assinadas pelo jornalis-
ta Cláudio Magnavita. Seijo, que dormiu na 
cadeia de quinta para sexta, é o presidente es-
tatutário da Companhia Docas de Candeias 
- CDC, ao lado do fi lho de Carlos, o jovem 
engenheiro Gabriel Silva Suarez e de Carlos 
Antônio Ibiapina Junior, irmão do ex-prefeito 
de Candeias, Pitágoras, que implantou o es-
quema de abdução da milionária área pelo va-
lor simbólico de 1,2% do valor de mercado, e 
ainda pago com os cofres públicos da cidade.

 Foram cumpridas 11 ordens de busca e 
apreensão com ações defl agradas nos bair-
ros da Pituba, Bairro da Paz, Piatã, Itapuã 
e Chame Chame, na capital baiana, além de 
Itacimirim, na cidade de Camaçari. A gri-
lagem de áreas urbanas envolvia ações de 
uma milícia privada a serviço dos interesses 
de Carlos Suarez, expulsando com violência 
ocupantes de áreas urbanas, que depois eram 
incorporadas com a construção de benfeito-
rias e usando cartórios para metamorfose de 
teremos vendidos a peso de ouro.

 A prisão de Walter Nunes Seijo Filho é 
o mais duro golpe sofrido pelo esquema de 
ocupação territorial na força e com irregu-
laridades até na manipulação do judiciário, 
por Carlos Suarez, baiano de origem gale-
ga, que nacionalmente virou o Rei do Gás, 
mas que, na Bahia, age de forma truculenta, 
usando até a mídia para intimidar seus ad-
versários, depois que virou mantenedor do 
combalido jornal A TARDE. 

 Entre as grilagens que foram barradas, 
estava a transposição cartorial de um ter-
reno da sua área original para a rota do 
metrô de Salvador, que pagaria uma in-
denização de R$ 8 milhões, derrubada na 
justiça baiana. 

 Walter Seijo Filho é também diretor es-
tatuário da ELETRORIVER S.A., CNPJ/
MF n° 01.968.293/0001-68, empresa de 
energia de Carlos Suarez. Na Companhia 
Docas de Candeias ele desenvolveu uma 
engenharia que envolveu a manipulação da 
justiça baiana em um processo de desapro-
priação de uma área milionária envolvendo 

PINGA-FOGO

A campanha pela anistia de responsá-
veis por uma tentativa de golpe documen-
tada, com fi rma reconhecida em cartório, 
remete ao célebre projeto de Constituição 
sugerido por Capistrano de Abreu (1853-
1927), historiador cearense: “Art. 1.º – 
Todo brasileiro deve ter vergonha na cara. 
Art. 2.º – Revogam-se as disposições em 
contrário”.

O que está em jogo não é apenas a li-
berdade desses ou daqueles sujeitos, mas 
a existência ou não de um país e de suas 
leis. Ou o Brasil pune de maneira exem-
plar os responsáveis pelo maior dos crimes 
institucionais ou desiste de vez de tentar 
ser o que prega a Constituição, um Estado 
Democrático de Direito que tem como 
fundamentos, entre outros, a  soberania, 
a cidadania e o pluralismo político.

Os argumentos apresentados pelas de-

fesas dos réus convergem para um ponto: 
houve sim uma tentativa de quebra da de-
mocracia. Cada advogado, porém, tratou 
de afastar de seu cliente o cálice do veneno 
golpista. Houve quem dissesse que hou-
ve apenas conjecturas, devaneios, elabo-
ração de cenários, uma conversa de bar. 
Como se fosse razoável que algumas das 
mais altas autoridades do país, entre elas, 
o presidente da República, imaginassem 
maneiras de desrespeitar o que havia sido 
decidido pela maioria da população.

Há questões que sequer podem ser 
discutidas, é como se encontrássemos 
com lideranças políticas minutas de pro-
jetos que discutissem a reincorporação do 
Brasil a Portugal ou a reintrodução do re-
gime escravocrata. Fora que Jair Bolsona-
ro, ao longo de seu mandato, acenou com 
a possibilidade de um golpe em reiteradas 

e frequentes ocasiões.
A defesa do general Paulo Sérgio No-

gueira apontou o dedo para Bolsonaro e 
tentou negar o óbvio: ao longo de 2022, 
o então ministro da Defesa encampou os 
ataques de seu chefe contra as urnas ele-
trônicas, fez de seu gabinete uma trinchei-
ra de onde disparou diversos tiros contra 
um inimigo que ele sabia ser inexistente. 
Tudo para tumultuar o processo eleitoral.

Os comandantes do Exército e da Aero-
náutica tiveram um papel fundamental ao 
negar apoio ao golpe, mas apenas cumpri-
ram seu dever.  Mais: ao lado do comandan-
te da Marinha, este, um dos réus, produzi-
ram diversas notas ofi ciais que fl ertavam 
com a possibilidade de ruptura institucio-
nal, e isso não pode ser esquecido.

A condenação e prisão dos culpados é 
fundamental para que o país tome jeito, o 

que inclui uma redefi nição defi nitiva do 
papel das Forças Armadas que, desde o 
golpe que instituiu a República, teimam 
em achar que são uma espécie de cons-
ciência moral da nação, um país dentro do 
próprio país.

Eles são funcionários públicos fardados 
que recebem dos civis o direito de usar ar-
mas compradas com dinheiro público e que 
só podem ser usadas para a defesa nacional. 
A presença de militares, entre eles, ofi ciais 
generais, no banco dos réus é um marco na 
história do Brasil, algo que não pode ser des-
cartado por uma anistia oportunista.

Anistias ocorrem em momentos de 
retomada de uma normalidade institu-
cional. São momentos de reabilitação de 
setores que haviam sido oprimidos por 
um poder excepcional e arbitrário, foi as-
sim em 1979 (ainda que a ditadura tenha 

aproveitado a deixa para livrar a cara de 
torturadores e assassinos que agiram em 
nome do Estado).

Não se pode anistiar quem exercia 
o poder no momento do cometimento 
dos atos. O Brasil, apesar das constantes 
ameaças de Bolsonaro, não passava por 
um momento de exceção, desfrutava de 
uma normalidade democrática, não havia 
qualquer justifi cativa para a busca de saí-
das não constitucionais.

Com medo de perder a eleição, Bol-
sonaro e auxiliares tentaram melar o jogo, 
invadir o campo, dar cartão vermelho para 
a democracia. Todos precisam ser banidos 
do estádio, têm que ser punidos, devem 
receber condenações que sirvam de exem-
plo e de referencial — Golpe, nunca mais. 
Que, enfi m, tenhamos vergonha na cara e 
revoguemos as disposições em contrário.

Fernando Molica

Anistia e vergonha na cara

Fotos Ernesto Carriço

Da esq. para dir.: prefeito de 
Resende, Tande Vieira; Secretário 
de Habitação de Interesse Social 
do RJ, Bruno Dauaire; prefeito de 
Quatis, Aluísio d’Elias; prefeito de 
Itatiaia, Kaio Márcio; prefeito de 
Barra Mansa, Luiz Furlani; prefeito 
de Mendes, Jorge Henrique; 
o governador Cláudio Castro; 
prefeito de Pinheiral, Luciano 
Muniz; prefeito de Piraí, Luiz 
Fernando Pezão; prefeita de Barra 
do Piraí, Kátia Miki; prefeito de 
Paraíba do Sul, Julio Canelinha; 
prefeito de Paracambi, Andrezinho 
Ceciliano; o vice-prefeito de Piraí, 
Alexsandro Sena; e o prefeito de 
Rio Claro e também aniversariante 
do dia, Babton Biondi.

Almoço político em Piraí
O Governador do Rio, Claudio Castro, colocou o pé na estrada novamente e foi fazer 

visita a Resende (RJ), almoçando depois com os prefeitos da região na casa de Maria Lucia 
e do prefeito de Piraí, Pezão. Ele e Castro fazem aniversários no mesmo dia.

Fotos Rogério Santana

Na seq.: os prefeitos de Volta Redon-

da, Antonio Francisco Neto; de Barra 

Mansa, Luiz Furlani; de Itatiaia, Kaio 

Márcio; o secretário Bruno Dauaire; o 

prefeito de Quatis, Aluisio D’Elias; de 

Pinheiral, Luciano Muniz; de Piraí, Luiz 

Fernando Pezão; de Resende, Tande 

Vieira; ex-prefeito de Barra Mansa, 

Rodrigo Drable; de Mendes, Jorge 

Henrique; de Paracambi, o governa-

dor Cláudio Castro, o vice-prefeito de 

Barra do Piraí, Cristiano Almeida, a 

prefeita de Barra do Piraí, Kátia Miki; 

e o secretário de Polícia Militar do RJ, 

Coronel Marcelo de Menezes

A primeira-dama, Analine Cas-
tro, com a presidente do RioSo-
lidário, Paola Figueiredo (d), e a 
secretária Heloísa Aguiar

O governador Cláudio Castro com o 

anfi trião do almoço, Luiz Fernando 
Pezão, prefeito de Piraí

A primeira-dama de Piraí, Maria Lucia, 

recepcionando o governador Cláudio 

Castro em sua casa

Presidente do 

RioSolidario, 

Paola Figueiredo, 

Alexandre Aciolly, 

Presidente de Honra 

e Primeira dama 

do Estado, Analine 

Castro, Governador 

Claudio Castro e 

Abel Gomes, no Roxy 

Dinner Show
A primeira-dama e presidente de hon-
ra do RioSolidário, Analine Castro

Governador Claudio Castro 
durante Jantar Solidario em 
comemoração dos 30 anos do 
RioSolidario

A presidente do RioSolidário, 
Paola Figueiredo, em discur-
so aos presentes

Solidariedade no Roxy Dinner Show
Na noite de quarta-feira, 3 de se-

tembro, o Roxy Dinner Show abriu 
as portas para um jantar benefi cen-
te em comemoração aos 30 anos do 
RioSolidario. O evento contou com 
a participação do governador Cláudio 
Castro, da presidente de honra do Rio-
Solidario e primeira-dama do Estado, 
Analine Castro, da presidente do Rio-
Solidario, Paola Figueiredo, além de 
outras autoridades e parceiros. 

A iniciativa, marcada pela união 
em prol da causa social, teve toda a ren-
da arrecadada revertida para a institui-
ção. Na ocasião, o RioSolidario tam-
bém apresentou iniciativas voltadas 
para a inclusão, educação e capacitação 
realizadas, que têm impactado direta-
mente a vida de milhares de pessoas 
em todo território fl uminense. 

Os participantes também assisti-
ram a apresentação da banda Roxy 
e o espetáculo “Aquele Abraço”, que 
destacou a riqueza e diversidade da 
cultura brasileira.

um processo inédito de desapropriação de um 
terreno federal por um ente municipal, que 
retirou da recuperação judicial da construto-
ra GDK, o seu principal ativo, e, na sequên-
cia, uma inusitada falência decretada por uma 
juíza substituta da 2ª Vara Empresarial da Co-
marca de Salvador. O Correio da Manhã reve-
lou que o administrador judicial da massa fali-
da, nomeada pela magistrada, passou a ser um 
escritório de advocacia que sempre advogou 
para a OAS e para a holding da família Suarez, 
Castro Oliveira Advogados, que leva o nome 
do advogado Fabrício Castro Oliveira, ex-pre-

sidente na OAB Bahia e membro do Conse-
lho Federal da Ordem. 

 Com a prisão do seu “longa manus” e a deci-
são do Gaeco de levar até o fi m as investigações, 
o fundador da OAS, Carlos Suarez, e o seu es-
quema de grilagem na Região Metropolitana 
de Salvador e na baía de Todos os Santos, co-
meçam a fi car radioativos. Vai ser difícil a jus-
tiça baiana continuar apadrinhando um esque-
ma que resultou na prisão do colaborador mais 
íntimo de Suarez e na sua insanidade de trans-
formar a Bahia na sua capitania hereditária.

 Com a prisão de Seijo, fi cam radioativos 
também o esquema de Suarez em Brasília, na 
construção de uma desnecessária termoelétri-
ca, e a CEBGAS.

 A surpreendente prisão de Walter Nunes 
Seijo Filho detona na Bahia uma verdadeira 
bomba atômica: o celular. Nele, o Gaeco vai 
descobrir como Carlos Suarez batiza em tom 
jocoso os laranjas que arranja, denominado-
-os de “C.U.” e tira o sono do próprio fundador 
da OAS; do seu fi lho Gabriel Suarez; do MR 
King; do ex-prefeito Pitágoras; diretores de 

empresas de energia; de advogados que atuam 

como Administradores Judiciais; e de alguns 

parlamentares. Será a fi shing expedition mais 

atômica da Bahia. Poucos imaginavam que o 

MP e a Polícia baiana iriam agir com tanto ri-

gor e na surdina. Merecem aplausos!

  Em tempo: Ganha um abadá quem acertar a 
pergunta da semana: Será que o jornal A TAR-
DE dará manchete sobre a prisão de Walter Nu-
nes Seijo Filho e, especialmente, a sua relação 
com Carlos Suarez?



4 Sexta-feira, 5 a domingo, 7 de Setembro de 2025Política

PGR pede ao Supremo a 
condenação do Núcleo 4 
Manifestação ocorre após o encerramento das defesas do Núcleo 1

Por Karoline cavalcante

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pediu ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) a 
condenação de sete envolvidos no 
chamado “núcleo quatro” da Ação 
Penal nº 2668, que apura uma su-
posta tentativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022. O gru-
po, que teria atuado como braço 
operacional da disseminação de 
desinformação, é acusado de utili-
zar órgãos estatais — em especial 
a Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) — para alimentar uma 
campanha coordenada de ataques 
ao sistema eleitoral brasileiro e às 
instituições democráticas.

A manifestação da PGR foi 
encaminhada na noite da última 
quarta-feira (3) e ocorre após o 
encerramento da fase de sustenta-
ções orais das defesas dos oito réus 
do chamado “núcleo crucial”, tam-
bém incluso no mesmo processo.

Núcleo Quatro
Com base em 193 páginas de 

documentação, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
sustenta que os investigados inte-
graram uma estrutura organizada 
e articulada, que recorreu a práti-
cas clandestinas de monitoramen-
to e espionagem, manipulação de 
dados e campanhas difamatórias. 
O objetivo, de acordo com o Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
era fomentar a descrença nas 
urnas eletrônicas e criar um am-
biente social e político propício 
à ruptura institucional — culmi-
nando nos ataques de 8 de janeiro 
de 2023, quando as sedes dos Três 
Poderes, em Brasília, foram inva-
didas e depredadas.

São réus neste núcleo o ex-
-major do Exército Ailton Mo-
raes Barros; o major da reserva 
do Exército Ângelo Denicoli; o 

subtenente do Exército Giancar-
lo Rodrigues; o tenente-coronel 
do Exército Guilherme Almeida; 
o coronel do Exército, Reginaldo 
Abreu; o agente da Polícia Federal 
(PF) Marcelo Bormevet; e o pre-
sidente do Instituto Voto Legal 
(IVL), Carlos César Moretzsohn 
Rocha. Eles são acusados de cin-
co crimes: organização crimino-
sa armada, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, tentativa de golpe de 
Estado, dano qualificado e dete-
rioração de patrimônio tombado. 
Segundo a PGR, os atos foram 
orquestrados com a intenção deli-
berada de enfraquecer a confiança 
pública nas eleições e justificar, 
sob pretexto de fraude, a interrup-
ção da ordem democrática.

Espionagem
No centro da denúncia está o 

uso indevido da Abin como apara-
to paralelo de contrainteligência. 
De acordo com as investigações, 
a agência foi instrumentalizada 
para vigiar adversários políticos 
e repassar informações, inclusive 
por meio do programa israelen-
se de espionagem “First Mile”, a 

agentes ligados diretamente ao 
governo do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Parte desse material 
teria sido usado para alimentar re-
des de perfis falsos e cooptados em 
plataformas digitais, responsáveis 
pela propagação em massa de con-
teúdos falsos e antidemocráticos.

Segundo o MPF, Bormevet, 
policial federal lotado na Abin à 
época, é apontado como um elo 
direto com o então diretor do 
órgão, o atual deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ) — 
atualmente réu no processo refe-
rente ao Núcleo Crucial, ao lado 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Ele ficava responsável pela coleta 
de dados sensíveis sobre ministros 
do STF, como Luís Roberto Bar-
roso e Luiz Fux. As informações, 
de acordo com os autos, eram 
compiladas de forma distorcida 
para minar a credibilidade do Ju-
diciário e das eleições.

Urnas
Outro ponto central da acusa-

ção envolve o IVL — contratado 
pelo PL para auditar o funciona-
mento das urnas — o instituto 
teria fabricado um relatório com 

viés deliberadamente enviesado, 
com o intuito de alimentar a tese 
de que o sistema eleitoral brasi-
leiro era falho. O documento foi 
posteriormente usado pelo parti-
do para tentar questionar judicial-
mente os resultados das eleições.

Paulo Gonet destacou ainda 
que os envolvidos não apenas cria-
ram e disseminaram conteúdos 
falsos, como também tentaram 
associar, de forma sistemática, 
autoridades públicas a ideologias 
consideradas inimigas por seus 
apoiadores, rotulando militares 
que se opunham ao golpe como 
“traidores da pátria” e “comunis-
tas”. Essa estratégia, segundo ele, 
visava ampliar o apoio da base bol-
sonarista a um projeto autoritário 
e antidemocrático.

Julgamento
As acusações foram encami-

nhadas no âmbito da Ação Penal 
2694, que tramita na Primeira 
Turma da Suprema Corte. O jul-
gamento do Núcleo Quatro ainda 
não tem data para conclusão, mas 
está em estágio avançado. Após a 
manifestação final da acusação, as 
defesas terão prazo para apresen-
tar seus argumentos antes do voto 
dos ministros.

O grupo é o segundo mais 
avançado entre os quatro proces-
sos que investigam a tentativa de 
subversão do resultado eleitoral. O 
mais próximo de um desfecho é o 
Núcleo Um, considerado “central” 
pela PGR, que inclui Bolsonaro e 
outros sete ex-integrantes do alto 
escalão de seu governo. Este julga-
mento teve início na última terça 
(2) e quarta-feira (3), com a leitura 
do relatório pelo ministro Alexan-
dre de Moraes e as manifestações 
orais da acusação e da defesa. O 
julgamento retornará na próxima 
terça-feira (9), com os votos dos 
ministros da Primeira Turma.

Gustavo Moreno/STF

Réus são investigados por fomentar a descrença nas urnas e 
defender a ruptura institucional

‘tudo regular’, rebate Moraes 
sobre denúncias de ex-assessor 
Por Karoline cavalcante

O embate entre o ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
e seu ex-assessor no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Eduar-
do Tagliaferro, ganhou novos 
contornos nesta semana, após 
acusações formais feitas pelo 
ex-integrante do órgão duran-
te audiência na Comissão de 
Segurança Pública (CSP) do 
Senado. O magistrado — que 
à época presidia a Corte Eleito-
ral — refutou todas as alegações 
e afirmou, por meio de sua as-
sessoria, que os procedimentos 
questionados seguiram trâmites 
legais e estão documentados em 
inquéritos em andamento.

Tagliaferro, que chefiou a 
Assessoria Especial de Enfren-
tamento à Desinformação do 
TSE, apresentou documentos 
e relatórios que, segundo ele, 
evidenciam irregularidades na 
condução de investigações en-
volvendo empresários bolsona-
ristas em 2022. De acordo com 
seu relato, o gabinete de Moraes 
teria adulterado datas de do-
cumentos técnicos usados para 
justificar operações de busca e 
apreensão, incluindo a que mi-
rou nomes como os proprietá-
rios da Havan, Luciano Hang; 
e do Coco Bambu, Afrânio Bar-
reira Filho.

Narrativa jurídica
Segundo os dados apresenta-

dos pelo ex-assessor, um dos rela-
tórios utilizados para embasar a 
operação teria sido produzido so-

mente após a ação da Polícia Fede-
ral, mas foi protocolado com data 
anterior. Ele afirma ainda que a 
iniciativa partiu do ministro, com 
intermédio de um juiz auxiliar 
do gabinete, para “construir uma 
narrativa jurídica” que justificasse 
medidas já adotadas.

Durante sua fala no Senado, 
feita na última terça-feira (2) por 
videoconferência da Itália — país 
onde reside atualmente e para 
onde onde fugiu após ser alvo de 
investigações no Brasil —, Taglia-
ferro alegou que a ordem partiu 
diretamente de Moraes, que teria 
se baseado apenas em uma repor-
tagem jornalística para autorizar 
as medidas. Em seguida, a equipe 
teria sido acionada para produzir 
o conteúdo retroativamente.

Legalidade
Em nota oficial, o gabinete do 

ministro classificou as acusações 
como infundadas e reafirmou a 
legalidade dos atos praticados. O 
comunicado destaca que os relató-
rios elaborados pelo TSE faziam 
parte de investigações maiores 
sobre a atuação de milícias digitais 
e desinformação eleitoral. Moraes 
também reiterou que todas as so-
licitações a órgãos públicos foram 
feitas com base no regimento do 
STF e com ciência da Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

“No exercício do poder de 
polícia, [o TSE] tem competên-
cia para a realização de relatórios 
sobre atividades ilícitas, como 
desinformação, discursos de ódio 
eleitoral, tentativa de golpe de 

Estado e atentado à Democracia 
e às Instituições”, afirmou a as-
sessoria do magistrado. “Todos 
os procedimentos foram oficiais, 
regulares e estão devidamente 
documentados”, completou.

A defesa do ministro afirma 
que, no caso específico da opera-
ção de agosto de 2022 — citada 
por Tagliaferro —, os documen-
tos foram devidamente inseridos 
nos autos, com vistas concedidas 
às partes. “Tudo regular e oficial-
mente nos autos”, afirmou a nota, 
que mencionou que a PGR, que 
participou das investigações, 
também não questionou a regu-
laridade do material.

Momento delicado
As denúncias surgem em um 

momento politicamente sensível. 
Ele foi ouvido pela comissão da 
Casa Alta no mesmo dia em que 
o STF iniciou o julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e outros sete ex-integrantes do alto 
escalão de seu governo, por tenta-
tiva de golpe de Estado.

Eduardo, atualmente fora-
gido, é investigado pela pró-
pria procuradoria-geral por 
violação de sigilo funcional, 
obstrução de investigações e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de 
Direito. O Ministério Público 
Federal (MPF) sustenta que ele 
agiu com o objetivo de deses-
tabilizar as apurações sobre os 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro de 2023. O Itamaraty já 
iniciou tratativas com autorida-
des italianas para viabilizar sua 
extradição ao Brasil.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Tagliaferro acusou o ministro de adulterar documentos 
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Motta: ‘Não há definição 
sobre projeto da anistia’

Após acordo com centrão, a 
batalha será o vice da chapa

Eduardo se lança Michelle na fila

PGR acusa

O projeto

“Estamos muito tran-

quilos em relação a essa 

pauta. Estamos sempre 

ouvindo os líderes que 

têm interesse e os que 

são contrários”, reforçou o 

presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta, 

que, na ocasião, afirmou 
que ainda não há defini-
ção sobre a inclusão, na 

pauta do Plenário, do pro-

jeto que concede anistia 

aos acusados de golpe de 

Estado. Já o presidente do 

Senado e do Congresso 

Nacional, o senador Davi 

Alcolumbre (União-AP), 

afirmou nesta semana ser 
contrário a uma anistia 

ampla e geral, como de-

fende o PL, partido do ex-

-presidente. Ele informou 

ainda que deve apresen-

tar um texto alternativo 

sobre o tema. 

Tudo bem, o centrão está 

fechando acordo com 

Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos). O Toma lá, dá 

cá é o seguinte: a fren-

te partidária PP-União 

Brasil apoia a aprovação 

da anistia, ampla o sufi-

ciente para beneficiar o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL), mas, em troca, 

os bolsonaristas dão à 

federação a vaga de vice 

na chapa provavelmente 

liderada pelo governador 

de São Paulo.

Só tem um problema: 

está garantida a vaga de 

vice?

Bolsonaro teria que 

anunciar, até abril o apoio 

ao nome de Tarcísio para 

o governador poder se 

deincompatibilizar. E, 

junto, teria também que 

anunciar o nome do can-

didato a vice. Mas o clã 

Bolsonaro anda dizendo 

que quer o nome da famí-

lia cédula eleitoral.

O filho Zero Três do presi-
dente, deputado Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP), já até 

ameaçou se candidatar a 

presidente da República 

contra ninguém menos 

do que o governador Tar-

císio de Freitas.

O temor agora no centrão 

é que Eduardo insista em 

figurar como vice.

A ex-primeira-dama Mi-

chelle Bolsonaro era a pri-

meira da fila do PL como 
candidata no lugar do 

marido, Jair Bolsonaro.

Agora com toma lá dá cá 

da anistia em troca da 

candidatura do governa-

dor Tarcísio de Freitas, o 

temor do centrão é que o 

PL queira Michelle de vice. 

A PGR acusa Bolsonaro 

de liderar uma tentativa 

de golpe com previsão 

de planos de assassina-

tos do candidato eleito, 

Lula, e seu vice, Geraldo 

Alckmin, além do minis-

tro Alexandre de Moraes. 

Outros sete aliados do 

político também estão 

sendo julgados, entre 

eles, o ex-ministro Pau-

lo Nogueira Batista; o 

ex-comandante da Ma-

rinha almirante Almir 

Garnier; o ex-ministro 

Augusto Heleno; e o vice 

na chapa perdedora da 

eleição de 2022, o gene-

ral Braga Netto.

O projeto de lei da anistia 

defendido pela oposição, 

liderada pelo Partido Li-

beral (PL), perdoa os con-

denados pelos atos gol-

pistas do dia 8 de janeiro 

de 2023, incluindo os 

financiadores, incentiva-

dores e organizadores. A 

anistia aos condenados 

pelos ataques às sedes 

dos Três Poderes voltou 

ao centro das discus-

sões no Congresso com 

o início do julgamento, 

no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) 

por tentativa de golpe de 

Estado. Se aprovada, a lei 

pode beneficiar o ex-pre-

sidente. 

Lula Marques/Agência Brasil

Reprodução/Youtube de Silas Malafaia

Presidente da Câmara fala em discussão sobre o tema

Chapa provavelmente será liderada por Tarcísio
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CPMI do INSS ouvirá Carlos 
Lupi na próxima sessão

Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os desvios ilegais 
de recursos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
ouvirá, nesta segunda-feira (8), 
os depoimentos do ex-ministro 
da Previdência Social, Carlos 
Lupi (PDT) – que atuou frente 
a pasta no terceiro mandato de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
de 2023 a maio de 2025. Na 
última sessão da comissão, na 
quinta-feira (4), os congres-
sistas ouviram a diretora de 
Auditoria de Previdência da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), Eliane Viegas Mota.

Em seu depoimento no co-
legiado, que durou por volta de 
dez horas, a servidora da CGU 
alegou que o ex-presidente do 
INSS Alessandro Stefanutto, 
resistiu em seguir recomenda-
ções da CGU para suspender 
descontos associativos automá-
ticos nas aposentadorias. Mais 
tarde na mesma sessão, ela ain-
da afirmou que as auditorias do 
órgão alcançam todas as enti-
dades associadas ao INSS, sem 
beneficiar uma outra conforme 
interesse político.

Histórico
Eliane detalhou que a Con-

troladoria-Geral da União re-
cebeu as primeiras reclamações 
relacionadas a descontos inde-
vidos em benefícios, oriundas 
de segurados da previdência so-
cial, em 2019. As informações 
chegaram pelo Ministério Pú-
blico do Paraná, que registrou 
reclamações sobre quatro en-
tidades com acordos firmados 
com o INSS entre 2014 e 2017.

Em 2024, foi iniciada uma 
auditoria que realizou 1.273 
entrevistas com beneficiários 
do INSS, visitas às entidades e 
verificação dos controles inter-

nos do instituto. Foi observado 
que os descontos associativos 
passaram de R$ 387 milhões, 
em 2015, para R$ 3,4 bilhões 
em 2024. Já os pedidos para 
suspensão de descontos passa-
ram de 900 em abril de 2022 
para 192 mil em 2024.

De acordo com a depoente, 
em abril de 2024 a Polícia Fe-
deral (PF) recebeu os resulta-
dos da auditoria. O INSS foi 
comunicado do caso em julho 
do mesmo ano.

Questionada pelo deputado 
federal Alencar Santana (PT-
-SP) sobre o que a CGU havia 
feito entre 2019 e 2022 para 
acionar o INSS sobre as recla-
mações dos segurados, Eliane 
respondeu que foram pedidas 
regulações dos descontos as-
sociativos em todos estes anos, 
pois já havia indícios de irregu-
laridades.

Entidades
Durante a sessão, o senador 

Izalci Lucas (PL-DF) questio-
nou a servidora da CGU se a 

dispensa da biometria para au-
torização de descontos poderia 
ter beneficiado o Sindicato Na-
cional dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos da Força Sin-
dical (Sindnapi) – sindicato do 
qual o irmão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), co-
nhecido como Frei Chico, é um 
dos vice-presidentes. Ela negou 
que a dispensa tenha benefi-
ciado uma entidade específica, 
porque se trata de uma regra ge-
ral para todas as entidades.

O senador também per-
guntou se algumas auditorias 
poderiam ter protegido enti-
dades ligadas à esquerda, como 
o Sindnapi e a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura (Contag). Elia-
ne Viegas confirmou o caráter 
técnico do trabalho da CGU 
e negou qualquer direciona-
mento. A diretora de Auditoria 
de Previdência do órgão ainda 
disse que as recomendações da 
controladoria atingiram todas 
as entidades avaliadas, incluin-
do o Sindnapi. “Essa auditoria 

foi ampla e abarcou a totalida-
de das entidades”, disse.

Consignado
A diretora da CGU ainda 

explicou que foram realizadas 
auditorias em empréstimos 
consignados feitos em nome 
de aposentados e pensionistas 
do INSS, porém, não foram 
encontradas irregularidades 
nos descontos associativos. O 
instrumento também desconta 
automaticamente a parcela do 
benefício previdenciário.

Contudo, ela foram sinali-
zados problemas, como: a bai-
xa qualidade das informações 
registradas, possíveis emprésti-
mos feitos sem cumprimento 
da lei, a inexistência de acom-
panhamento periódico pelo 
INSS do cumprimento das 
normas dos Acordos Coletivos 
de Trabalho (ACTs) e baixa 
transparência das informações.

 
Com informações de 

Agência Senado e Agência 
Câmara de Notícias

Servidora da CGU detalhou a apuração do órgão sobre descontos
Carlos Moura/Agência Senado

Diretora de Previdência da CGU detalhou atuações do órgão nas investigações

Por Gabriela Gallo

O Senado Federal autori-
zou o afastamento do senador 
Marcos do Val (Podemos-ES) 
de seu cargo por 115 dias 
para tratamento de saúde. 
O pedido de afastamento 
foi solicitado pelo próprio 
senador na última semana e 
homologada pela Junta Mé-
dica do Senado nesta quin-
ta-feira (4). Durante os 115 
dias afastado das atividades 
legislativas, o parlamentar se-
guirá sendo remunerado com 
salário de senador. O senador 
justificou que o afastamento 
temporário não é para cuidar 
da saúde do próprio, mas da 
saúde de sua família.

“Solicitei licença temporá-
ria do Senado Federal para estar 
ao lado da minha mãe, que luta 
contra o câncer, e do meu pai, 
que passou por uma cirurgia 
delicada. Também para estar 
mais próximo da minha filha, 
a quem tenho amor incondi-
cional, e que precisa de um pai 
presente neste momento im-
portante de sua adolescência. O 
objetivo principal desta licença 
é cuidar da família diante desse 
tempo de saúde e de vida que 
exige minha presença”, declarou 
Marcos do Val por meio de suas 
redes sociais.

Na mesma publicação, ele 
destacou que, apesar de afas-
tado fisicamente do Senado, 

os gabinetes dele em Brasília 
e no Espírito Santo “seguem 
funcionando normalmente”. 
“Continuo trabalhando pa-
ralelamente, mas a licença me 
dá mais tempo e menos buro-
cracia para conciliar a vida pú-
blica com o cuidado da minha 
família”, ele completou.

“Reforço: não fui expulso, 
suspenso ou punido. Essa é 
uma decisão pessoal e respon-
sável, motivada pela necessi-
dade de estar presente com 
aqueles que amo, sem que isso 
comprometa o exercício do 

meu mandato”, reiterou do Val 
em suas redes sociais.

Medidas Cautelares
Desde agosto de 2024, o se-

nador é investigado por suposta 
tentativa de obstrução de in-
vestigações sobre organização 
criminosa e incitação ao crime. 
Em agosto deste ano, logo após 
ele retornar de uma viagem aos 
Estados Unidos, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
determinou medidas cautelares 
contra o parlamentar porque 

a viagem ao exterior não havia 
sido autorizada pela Corte – 
portanto, o receio era de possí-
vel fuga do congressista.

Em 29 de agosto, logo após 
a solicitação do parlamentar 
para se afastar temporariamente 
do cargo, Alexandre de Moraes 
flexibilizou parte das medidas 
cautelares impostas contra Mar-
cos do Val. Dentre as medidas, 
foi suspensa a obrigação do uso 
de tornozeleira eletrônica, o re-
colhimento domiciliar noturno 
e a proibição de se ausentar do 
Distrito Federal.

Na decisão, o magistrado 
determinou o desbloqueio das 
contas bancários do senador, 
tal como investimentos e as ver-
bas de seu gabinete. Ele ainda 
derrubou a restrição que impe-
dia o senador de utilizar redes 
sociais. Porém, ele determinou 
a cobrança de uma multa em 
caso de postagens com discurso 
de ódio e ataques ao Estado De-
mocrático de Direito.

Na avaliação de Moraes, o 
retorno do parlamentar ao Bra-
sil e a licença do mandato, que 
foi requisitada ao presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), eliminam o 
risco de interferência nas inves-
tigações criminais em curso ou 
na aplicação da lei penal. 

Todavia, ainda permane-
cem válidas a proibição de nova 
saída do país e a apreensão de 
seus passaportes.

após pedido, Senado autoriza 
afastamento de Marcos do Val

Jefferson Rudy/Agência Senado

Senador se afasta do Senado para cuidar da família

CORREIO BASTIDORES

Mesmo com cargos, grupo 
se aproxima de Bolsonaro

Apoio a Tarcísio e resistência 
ao PT mudaram Centrão

Emendas Efeito Dino

O favorito

Irritação

Exagero

Recuo petista

A movimentação do Cen-

trão ocorre apesar de o 

grupo manter cargos es-

tratégicos na estrutura 

do governo.

Destinatária de mui-

tas emendas parla-

mentares, a Codevasf 

(Companhia de Desen-

volvimento dos Vales do 

São Francisco e do Parna-

íba) é presidida por Lucas 

Felipe de Oliveira, aliado 

do deputado Elmar Nas-

cimento (União-BA).

O presidente da Caixa, 

Carlos Vieira Fernandes, 

foi indicado pelo ex-presi-

dente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL). Fernandes 

foi presidente do Conse-

lho de Administração da 

Codevasf. Lira tem sido 

um dos principais interlo-

cutores de Bolsonaro em 

conversas sobre anistia.

Antes reticentes em re-

lação a um projeto de 

anistia ampla, partidos do 

Centrão mergulharam de 

cabeça na proposta a par-

tir de alguns fatores que 

ficaram mais evidentes na 
semana passada.

A lista começa com a 

necessidade de o candi-

dato favorito da turma à 

Presidência, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), fi-

car bem com o clã Bolso-

naro — ele sabe que, sem 

votos da extrema direita, 

não terá chance na dispu-

ta pelo Planalto.

Outro dado importan-

te é a certeza, principal-

mente entre lideranças 

do PP e do União Brasil, 

de que, num eventual 

quarto e último mandato, 

o presidente Lula (PT) não 

terá o menor carinho com 

o Centrão: está cansado 

de tomar bola nas costas 

em votações na Câmara 

dos Deputados. 

Outro problema tem a ver 

com as investigações da 

Polícia Federal relaciona-

das, principalmente, com 

desvios de recursos de 

emendas parlamentares. 

Ao reforçar os laços com 

o bolsonarismo, o Centrão 

procura criar um núcleo 

de resistência ao avanço 

dos inquéritos.

Entre a maioria dos de-

putados há a certeza de 

que Lula está por trás das 

sucessivas decisões do 

ministro Flávio Dino, do 

Supremo Tribunal Fede-

ral, que emperram a libe-

ração de verbas de emen-

das e abrem caminho 

para a PF. Muitos temem 

ser a bola da vez.

A insistência de Lula em 

falar de Tarcísio reforça 

que o presidente prefere 

enfrentá-lo nas urnas em 

2026. O motivo é simples: 

o governador briga com 

as armas da política; já 

Michelle Bolsonaro joga 

no campo da religião e do 

comportamento, terreno 

mais pantanoso.

Outro cacique do Centrão, 

o presidente do PP, se-

nador Ciro Nogueira (PI) 

ficou irritadíssimo com 
a notícia, publicada pelo 

site ICL Notícias, de que 

ele teria recebido dinheiro 

do esquema que envolve 

o PCC e grupos empresa-

riais, alvo de operações na 

semana passada.

A abrangência do proje-

to do PL publicado pela 

coluna assustou deputa-

dos simpáticos à anistia 

ao propor o fim da inegi-
bilidade de Bolsonaro e 

perdão até para milícias 

formadas com viés políti-

co. A proposta reforçou a 

ideia de uma simples re-

dução de penas.

Um dos autores da repor-

tagem, reproduzida no 

site do PT, tem um pro-

grama na EBC, Empresa 

Brasil de Comunicação.  

Em post, Nogueira acu-

sou Lula e o ministro Si-

dônio Palmeira (Comuni-

cação Social) de tentarem 

intimidá-lo. O PT retirou a 

notícia do site.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Secom

Arthur Lira: conversas com ex-presidente

Governador de São Paulo passou a brigar por anistia

POR FERNANDO MOLICA
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Divulgação

Divulgação

Inauguração do Bistrô Senac Teatro em Manaus

Voos adicionais foram planejados para destinos turísticos 

Os Estados Unidos 
zeraram as importações 
de minério de ferro bra-
sileiro. No geral, o mês 
registrou uma queda de 
18,5% no volume de ex-
portações.

As vendas de aerona-
ves e partes de aeronaves, 
apresentaram uma redu-
ção de 84,9%. Em seguida 
o açúcar com queda de 
88,4% e motores e máqui-
nas não elétricos que tive-
ram redução de 60,9%.

Carne bovina
A carne bovina fresca 

teve queda de 46,2%; má-
quinas de energia elétrica 
com redução de 45,6%; 
celulose teve redução de 
22,7%, produtos semia-
cabados de ferro e aço, 
com percentual de queda 
23,4%; óleos combustí-
veis caiu 37%; e madeira, 
que registrou queda nas 
exportações de 39,9%.

Antecipação
De acordo com o dire-

tor de Estatísticas e Estu-
dos de Comércio Exterior, 
Herlon Brandão, a queda 
ocorreu em razão da an-
tecipação nas vendas, em 
julho, antes do início do 
tarifaço aplicado pelo go-
verno de Donald Trump.

“Atribuo isso muito à 
antecipação que ocorreu 
em julho, quando houve 
uma carta no dia 9 de julho 
afirmando que as tarifas 
iam aumentar em 50% para 
o Brasil e isso gerou incer-
teza entre os exportadores 
e tivemos crescimento das 
exportações para os Estados 
Unidos de 7%”, explicou o 
especialista em comércio 
exterior.

EUa zeraram 

importação 

de minério 

de ferro

Sistema CNC-Sesc-Senac 
inaugura bistrô em Manaus

Cade dá 30 dias para Gol e 
Azul detalharem acordo

Apuração Sem isenção

Indústria

Dezembro

Acordo

Revitalização

O Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial 

(Senac) – Departamento 

Regional do Amazonas – 

inaugurou a primeira fase 

do Bistrô Senac Teatro, 

localizado em um casa-

rão histórico restaurado 

no Centro de Manaus. A 

cerimônia contou com a 

presença do presidente 

do Sistema CNC-Sesc-Se-

nac, José Roberto Tadros; 

do presidente em exer-

cício da Fecomércio-AM, 

Aderson Frota; além de 

dirigentes sindicais, conse-

lheiros, autoridades locais 

e representantes do setor 

do comércio. Durante a 

solenidade, José Roberto 

Tadros ressaltou o empe-

nho do Sistema CNC-Ses-

c-Senac na preservação da 

memória do Amazonas e 

na formação profissional.

O Conselho Administrati-

vo de Defesa Econômica 

(Cade) determinou que as 

companhias aéreas Gol e 

Azul apresentem, em até 

30 dias após serem noti-

ficadas, cópia e detalhes 
do acordo de cooperação 

comercial (codeshare) que 

as duas empresas anuncia-

ram em maio de 2024, com 

o propósito de “conectar 

suas malhas aéreas”.

Com a decisão, Gol e 

Azul ficam proibidas de 

expandir as rotas con-

juntas até que o Cade 

dê a palavra final sobre 
o mérito e as eventuais 

consequências do acor-

do. Se as empresas não 

submeterem os detalhes 

da parceria ao conselho 

dentro do prazo estabele-

cido, deverão suspender 

o acordo, respeitando os 

direitos dos clientes que 

tenham adquirido pas-

sagens aéreas vendidas 

conjuntamente.

A decisão é fruto de Pro-

cedimento de Apuração 

de Ato de Concentração 

que o Cade instaurou para 

avaliar se os termos da 

parceria teriam que ser 

analisados e aprovados 

pelos conselheiros que 

integram a autarquia res-

ponsável por instruir os 

processos administrativos.

Para o relator do caso, o 

conselheiro Carlos Jac-

ques, os contratos de co-

deshare não contam com 

isenção automática da 

análise concorrencial, de-

vendo ser avaliados indivi-

dualmente. Em seu voto, 

o conselheiro recuperou 

o histórico de avaliação de 

acordos semelhantes.

A produção da indústria re-

cuou 0,2% na passagem de 

junho para julho. Com esse 

resultado, o setor chega a 

quatro meses sem cresci-

mento, o que é explicado 

pelo ambiente de juro alto. 

De abril a julho, a indústria 

acumula perda de 1,5%, 

sendo quedas em abril 

(-0,7%) e maio (-0,6%).

O espaço tem a propos-

ta de ser mais do que um 

restaurante, mas um polo 

de experiências gastronô-

micas e um ambiente de 

aprendizado prático para 

estudantes das áreas de 

gastronomia, hospitalidade 

e turismo. O funcionamen-

to aberto ao público está 

previsto para dezembro.

O Ministério da Agricultura 

e Pecuária concluiu a ne-

gociação tarifária com o  

Japão para venda de pro-

dutos à base de gordura 

de aves, suínos e bovinos. 

Esses produtos são usa-

dos na fabricação de ração 

animal e pet food. O Brasil 

é um dos maiores fornece-

dores de soja e milho.

O Bistrô Senac Teatro in-

tegra o conjunto de ações 

do Sistema Fecomércio 

no Amazonas para revita-

lização de imóveis histó-

ricos e sua transformação 

em espaços de educação 

e inovação. O local atuará 

de forma integrada ao ca-

lendário cultural da capi-

tal amazonense.

Balança comercial 
tem saldo positivo 
de US$ 6,1 bilhões
Exportações brasileiras somaram US$ 29,8 bi

Por martha imenes

O tarifaço estadunidense 
iniciado no início de agos-
to pelo governo de Donald 
Trump, no geral, causou pou-
co impacto nos negócios bra-
sileiros. A balança comercial 
fechou o mês de agosto com 
superávit de US$ 6,133 bi-
lhões. No entanto, quedas nas 
exportações foram registradas: 
EUA, Bélgica, Espanha, Coreia 
do Sul e Singapura.

De acordo com balanço do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), no mês passado, as ex-
portações brasileiras somaram 
US$ 29,861 bilhões, enquanto as 
importações ficaram US$ 23,728 
bilhões. Com isso, a corrente de 
comércio de ficou em US$ 53,589 
bilhões no mês passado.

No ano, as exportações to-

talizam US$ 227,583 bilhões 
e as importações, US$ 184,771 
bilhões, com saldo positivo de 
US$ 42,812 bilhões e corrente 
de comércio de US$ 412,354 
bilhões. Segundo o ministério, 
na comparação com o mês de 
agosto de 2024, as exportações 
apresentaram um crescimento 
de 3,9%. No mesmo mês do 
ano passado, o país exportou o 
total de US$ 28,74 bilhões.

Na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, o cres-
cimento da agropecuária de US$ 
0,51 bilhões (8,3%), de US$ 0,74 
bilhões na Indústria extrativa ( 
11,3%) e queda de US$ -0,14 
bilhões em produtos da Indústria 
de transformação (-0,9%).

Importações
Já em relação às importações 

houve queda de 2% na compara-
ção entre o mês de agosto do ano 

passado, quando o volume ficou 
em US$ 24,22 bilhões. O desem-
penho da agropecuária foi prati-
camente nulo, ficando em 0,4%. 
A indústria extrativa apresentou 
crescimento de US$ 0,37 bilhões 
(26,5%) e queda de US$ -0,85 
bilhões (-3,8%) em produtos da 
Indústria de transformação.

Reino Unido
Ainda conforme o ministé-

rio, as exportações, no mês de 
agosto, apresentaram cresci-
mento expressivo de 11% para 
o Reino Unido, de 43,82% para 
o México; de 40,37% para a Ar-
gentina; de 31% para a China e 
de 58% para a Índia.

As maiores quedas nas ex-
portações registradas foram de 
43,8% para a Bélgica; de 31,3% 
para a Espanha; de 30,44% 
para a Coreia do Sul e de 17,1% 
para Singapura.

IBL

Negócios com os EUA caíram 18,5%. Mesmo assim exportações brasileiras tiveram alta

O alto custo do combustí-
vel e o trânsito cada vez mais 
pesado podem ter impulsio-
nado a venda de motocicletas 
no país. Levantamento da B3, 
operadora da Bolsa de Valores, 
aponta aumento de 10,3% nas 
vendas financiadas de motos 
em agosto, na comparação com 
o mesmo mês no ano passado. 
Ao todo, foram 170 mil unida-
des financiadas, dos quais 126 
mil novos. Em agosto de 2024, 
foram 154 mil unidades, sendo 
114 mil novas. 

Em julho deste ano, foram 
160 mil unidades (115 mil 
novas).

O crescimento, no entanto, 
não ocorreu para outros tipos 
de veículos. Os veículos leves 
financiados (carros, utilitários, 
SUV) apresentaram redução 
de 4,5% frente a agosto de 
2024 e de 5,6% comparado a 

julho de 2025.
Os veículos pesados (cami-

nhões, ônibus, reboques) tive-
ram queda de 15,9% em relação 
a agosto de 2024 e 9,9%, em 
comparação a julho deste ano .

O total de vendas financia-
das de veículos no país chegou 
a 622 mil unidades no mês, o 
que representa queda de 1,5% 
na comparação com agosto de 
2024 e de 2,7% em relação a ju-

lho de 2025.
No acumulado do ano, os 

financiamentos já atingiram 
a marca de 4,669 milhões de 
unidades, com ligeira queda em 
relação ao ano passado (0,4%). 

No mês de agosto, foram 
29,6 mil veículos financiados 
vendidos por dia útil, melhor 
média do ano. 

“Esse desempenho mostra 
que o mercado continua aque-
cido, superando inclusive o ex-
celente resultado registrado no 
ano anterior”, afirmou Daniel 
Takatohi, Superintendente de 
Produtos de Financiamentos 
na B3.

A operadora B3 gerencia 
o Sistema Nacional de Grava-
mes (SNG), base de dados que 
reúne o cadastro das restrições 
financeiras de veículos, como 
garantia em operações de crédi-
to no país.

Financiamentos de motos crescem 
10,3%; carros e caminhões têm queda

Divulgação

Motos apresentam crescimento nas vendas

UE: Brasil está livre de gripe aviária
A União Europeia reco-

nheceu o Brasil como livre 
de gripe aviária e permitiu o 
retorno das exportações de 
carne de frango para o bloco.

Em postagem na rede so-
cial X, o ministro da Agricul-
tura e Pecuária, Carlos Fávaro, 
disse que fez uma videoconfe-
rência com o comissário de 
Saúde da União Europeia, 
Oliver Várhelyi, para tratar da 
questão. O ministro da Pesca, 
André de Paula, também par-
ticipou do encontro virtual.

“Tivemos boas notícias. 
Primeiro o reconhecimento 

do status para o Brasil de li-
vre da gripe aviária, o que vai 
nos permitir a retomada das 
exportações para a Europa”, 
afirmou. 

Os países do bloco ha-
viam suspendido a importa-
ção por causa de um caso de 
gripe aviária em uma gran-
ja comercial, registrado no 
município de Montenegro 
(RS), em maio. 

Em junho, o Brasil se de-
clarou livre da doença após a 
desinfecção da granja afetada e 
não ter registrado nenhum ou-
tro caso pelo prazo de 28 dias.

No total, 41 países já reti-
raram o embargo. No último 
dia 25, o Chile, a Arábia Sau-
dita, Namíbia e Macedônia 
do Norte retiraram as restri-
ções para a compra de carne 
de frango do Brasil.

Canadá, China, Malásia, 
Paquistão e Timor-Leste ain-
da mantêm embargo às im-
portações de carnes de aves 
brasileiras. 

O ministro disse ainda 
que o comissário da União 
Europeia se comprometeu a 
fazer uma reunião com os es-
tados-membros do bloco para 

retirar as barreiras sanitárias 
à importação do frango pro-
duzido no Brasil e retomar o 
pre-listing, processo suspenso 
desde 2018 e que reconhece 
a equivalência de sistemas de 
inspeção sanitária para as ex-
portações brasileiras.

“O compromisso dele é 
que nas próximas semanas, os 
estados-membros da comu-
nidade europeia se reunirão 
para a retirada do controle 
reforçado e a volta do pre-lis-
ting tão importante para o 
Brasil, que está suspenso des-
de 2018”, acrescentou Fávaro.

POR MARTHA IMENES



Sexta-feira, 5 a domingo, 7 de Setembro de 2025 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Felipe Melo I

Vôlei feminino I Vôlei feminino II

Felipe Melo II

CASA - Contra o Chile, a Se-
leção Brasileira jogou sua 
partida oficial de número 
110 no Maracanã. Com-
putadas apenas seleções 
nacionais contra seleções 
nacionais, sem confrontos 
contra clubes e combina-
dos estaduais. Somando 
tudo, foi o jogo 119. Ne-
nhum estádio do planeta 
recebeu tantas vezes a ca-
misa mais tradicional do 
futebol de seleções quanto 
o Maraca. Mas a primazia 
de ser a casa do Brasil ha-
via se perdido desde o ano 
2000, com reformas da are-

na mais famosa do planeta 
e viagens promovidas pela 
CBF para outros Estados e 
países, longe do Rio. Agora, 
o Maracanã voltou a ser a 
casa da Seleção também 
depois do ano 2000. Foi o 
11º jogo, com cinco vitórias, 
três empates e duas derro-
tas, ambas para a Argen-
tina, neste período. Após 
o Maracanã, os estádios 
que mais receberam jogos 
do Brasil pós-2000 foram 
Morumbi (10), Mineirão (9), 
Mané Garrincha (8), Caste-
lão (7), Neo Química Arena 
(7) eNílton Santos (6).

Ídolo do Fluminense, o ex-
-jogador Felipe Melo vai re-
ceber o título de Cidadão 
Honorário do Município do 
Rio de Janeiro, homena-
gem proposta pelos vere-
adores Fernando Armelau 
(PL) e Carlo Caiado (PSD).

A seleção brasileira con-
firmou seu favoritismo e 
bateu a França por 3 sets 
a 0 (parciais de 27/25, 33/31 
e 25/19) na quinta (4) para 
avançar às semifinais do 
Mundial feminino de vôlei 
em Bangkok, na Tailândia.

Na busca pela vaga na 
final, o Brasil encara no 
sábado (6) a Itália, atual 
campeã olímpica e líder 
do ranking, às 9h30. Vice-
-líder, o Brasil terá a revan-
che da final da Liga das 
Nações 2025, na Polônia.

Os autores destacam que 
Felipe acumulou títulos 
nacionais e internacionais, 
além de prêmios individu-
ais na carreira, com con-
tribuição significativa ao 
esporte brasileiro, especial-
mente ao futebol carioca.

Pedro Sobreiro

Maracanã voltou a ser a casa da Seleção Brasileira

CORREIO NO MUNDO

Força-tarefa

Brasil x EUA I Brasil x EUA II

Caso Madeleine

CANONIZAÇÃO
O Vaticano 

pendurou a ima-
gem de Carlo 
Acutis, o beato 
que se tornará 
o primeiro san-
to millennial da 
Igreja Católica, 
na Basílica de 
São Pedro. O 
retrato foi exibi-
do na quinta (4). A 
cerimônia de canoniza-
ção está marcada para o 
próximo domingo (7), se-
gundo anúncio feito pelo 
papa Leão 14 em junho.

O primeiro dos mila-
gres atribuídos ao adoles-
cente reconhecido pelo 
Vaticano foi a cura de 
uma criança de três anos 
em Mato Grosso do Sul 
diagnosticada com uma 
doença congênita no 
pâncreas.

A canonização é um 

marco para a Igreja Católi-
ca, que dá as boas-vindas 
a um santo adolescente, 
que vestia calça jeans e 
jogava videogame.

Acutis morreu em 
2006, aos 15 anos, por leu-
cemia. Nascido em 1991, 
criou um site para catalo-
gar milagres e aparições 
da Virgem Maria, além de 
divulgar os ensinamentos 
da igreja. Assim, é consi-
derado o primeiro millen-
nial a virar santo.

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, anu-
ciou que os 26 países que 
se reuniram na cúpula eu-
ropeia se concordaram em 
formar uma ‘força de segu-
rança’ pela Ucrânia, caso Ze-
lenski aceite termos de um 
cessar-fogo com a Rússia.

Presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin disse que as 
tarifas de 50% impostas 
pelos EUA às exportações 
brasileiras refletem pro-
blemas internos do Brasil, 
incluindo as relações en-
tre autoridades e o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Em entrevista a jornalistas 
na China, Putin disse que, 
diferentemente da Índia, 
também alvo dos 50% dos 
EUA por importar petró-
leo da Rússia, as sanções 
sobre o Brasil têm relação 
com “problemas na situa-
ção política doméstica”.

Na Alemanha, o procura-
dor Christian Wolters pro-
testou contra a soltura de 
Christian Brückner, prin-
cipal suspeito do caso do 
desaparecimento de Ma-
delein McCann. Wolters 
teme que Brückner fuja 
estando em liberdade.

Causa de santidade de Carlo Acutis

Acutis será canonizado no domingo

Washington processa Trump

Travis Kelce chega ao Brasil

Washington processa Donald Trump por enviar Guarda Nacional

Noivo de Taylor Swift é a grande atração da volta da NFL ao Brasil

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O procurador-geral de 
Washington, Brian Schwalb, 
afirmou na quinta-feira (4) 
que processou o governo de 
Donald Trump pela mobiliza-
ção federal da Guarda Nacio-
nal na capital do país.

A ação segue a Califórnia, 
que também entrou na Justiça 
contra a medida do presidente, 
argumentando que ele excedeu 
sua autoridade ao enviar as tro-
pas - na terça (2), um juiz proi-
biu o Trump de enviar as tropas 
ao estado da costa leste a partir 
da ação do governo californiano.

“Soldados armados não 
devem policiar cidadãos ame-
ricanos em solo americano. A 
ocupação militar forçada do 
Distrito de Columbia [DC, 
onde fica a capital] viola nossa 
autonomia local e liberdades 
básicas. [A ocupação] precisa 
acabar”, escreveu Schwalb no X.

“DC não requisitou ou con-

sentiu com a mobilização de 
tropas da Guarda Nacional. Ain-
da assim, há 2.300 soldados da 
Guarda Nacional nas nossas ruas 
em trajes militares, carregando 
armas, dirigindo veículos blinda-
dos. A mobilização deles em DC 
viola a Lei de Autonomia, pro-
mulgada pelo Congresso há 52 

anos”, disse o procurador-geral.
Trump anunciou no último 

dia 11 o envio dos soldados da 
Guarda Nacional à capital, sob 
o argumento de que o crime na 
cidade estava “fora de controle”. 
Dados recentes, no entanto, mos-
tram que, apesar de um pico em 
2023, os indicadores de violência 

têm caído e indicam tendência de 
queda nos últimos 30 anos.

Na ocasião, o presidente de-
clarou emergência em seguran-
ça pública para justificar as ini-
ciativas federais na cidade, que 
durariam, inicialmente, 30 dias 
- o período termina, portanto, 
na próxima semana. Trump 
tenta ampliar esse tempo, algo 
que, de acordo com a Lei de 
Autonomia citada por Schwalb, 
precisaria de aval do Congresso.

Na terça-feira (2), Trump 
disse que vai enviar tropas da 
Guarda Nacional a Chicago, 
lugar que chamou de “a cidade 
mais perigosa do mundo”, um 
dia após milhares de pessoas 
irem às ruas protestar contra o 
uso das forças federais em uma 
operação anti-imigração em lar-
ga escala prevista para ocorrer 
ainda nesta semana.

“Não quero dizer quando, 
mas vai acontecer [o envio de 
militares a Chicago]”, declarou 
Trump em entrevista ao Scott 
Jennings Radio Show.

por Adrielly souza (Folhapress)

Travis Kelce não é apenas o 
noivo de Taylor Swift, mas um 
dos nomes mais influentes do fu-
tebol americano. Ídolo do Kansas 
City Chiefs, o jogador de 34 anos 
já conquistou três títulos do Super 
Bowl e se consolidou como um 
dos maiores tight ends na NFL.

A carreira do atleta começou 
em 2013, quando foi draftado pe-
los Chiefs, e desde então ele cons-
truiu uma trajetória marcada por 
consistência e números impressio-
nantes. Entre eles, estão sete tem-
poradas seguidas ultrapassando 
a marca de mil jardas recebidas, 
além de dez convocações para o 
Pro Bowl. Sua importância é ta-
manha que foi incluído na seleção 
oficial da década de 2010 da liga.

Nascido em 5 de outubro de 
1989, em Ohio (EUA), Travis 
Michael Kelce é hoje mais do que 
uma referência nos gramados. 
Fora do esporte, ele se tornou uma 
figura midiática, em parte gra-
ças ao sucesso do podcast “New 
Heights”, que apresenta ao lado do 
irmão Jason Kelce, ex-jogador do 

Philadelphia Eagles. O programa 
mistura análises de futebol ameri-
cano com momentos de bastido-
res e piadas entre os dois, conquis-
tando grande público nos EUA.

O destaque dentro e fora de 
campo se reflete também em sua 
fortuna. Segundo veículos como 
Page Six e Financial Express, o 
patrimônio líquido de Kelce gira 
entre US$ 70 milhões e US$ 90 
milhões (cerca de R$ 614 mi-

lhões a R$ 790 milhões). Seu 
contrato atual com os Chiefs, 
assinado em 2023, é avaliado em 
US$ 17 milhões anuais, o que o 
colocou entre os jogadores mais 
bem pagos da posição.

Mas foi em 2023 que a vida 
pessoal de Kelce passou a ocupar 
ainda mais espaço nos holofotes. 
Isso porque ele assumiu publica-
mente o relacionamento com 
Taylor Swift, após revelar em 

seu podcast que havia tentado 
passar seu número de telefone 
para a cantora em uma pulseira 
da amizade durante um show da 
“The Eras Tour”. Pouco depois, 
os dois começaram a aparecer 
juntos em jogos da NFL, com 
Taylor marcando presença nas 
arquibancadas.

A participação da artista pop 
nos jogos ajudou a aproximar dois 
mundos distintos -a música e o fu-
tebol americano-, atraindo novos 
torcedores para a liga. A presença 
de Swift se tornou um evento à 
parte, movimentando redes so-
ciais e até mesmo a audiência das 
transmissões. A relação entre os 
agora noivos se estreitou a ponto 
de Taylor anunciar seu novo ál-
bum, “The Life of a Showgirl”, no 
“New Heights”.

Agora, os olhos se voltam 
para o Brasil. Travis Kelce é uma 
das grandes atrações da abertura 
da temporada 2025 da NFL, que 
acontece nesta sexta (5) na Neo 
Química Arena, em São Paulo. 
Os Chiefs enfrentam o Los Ange-
les Chargers no jogo que marca a 
estreia oficial da liga no país.

Alan Santos / PR

Kansas City Chiefs

Procurador-geral criticou a ‘ocupação militar’ dos EUA

Kelce vive uma fase de ouro dentro e fora dos gramados

Crise climática aumenta chances de incêndio na Europa
Mais de um milhão de 

hectares já foram queimados 
neste verão europeu, marca 
inédita desde que as medi-
ções começaram em 2006. 
Espanha e Portugal registra-
ram dois terços do estrago. As 
condições críticas de tempe-
ratura, umidade e vento, que 
favoreceram o fenômeno, são 
esperadas uma vez a cada 15 
anos. Sem o aquecimento glo-
bal provocado pela atividade 
humana, a frequência seria de 
uma vez a cada 500 anos.

Novo estudo rápido di-
vulgado pelo WWA (World 

Weather Attribution), painel 
de cientistas que investiga a 
responsabilidade da crise cli-
mática em eventos extremos, 
mostra que as condições para 
incêndios florestais como os 
que assolaram a Península Ibé-
rica nos últimos meses se tor-
naram 40 vezes mais prováveis 
com a crise climática.

“Temperaturas tão quentes 
como as verificadas em agos-
to teriam sido extremamente 
improváveis em um clima pré-
-industrial”, afirma Theodore 
Keeping, pesquisador do Im-
perial College, de Londres, que 

lidera o consórcio de especialis-
tas reunidos pelo WWA. “Esti-
mamos que essas temperaturas 
são agora cerca de 200 vezes 
mais prováveis de ocorrer do 
que teriam sido em um clima 
global 1,3°C mais frio.”

O primeiro-ministro espa-
nhol, Pedro Sánchez, propôs 
um mutirão nacional contra 
as mudanças climáticas e a 
mobilização dos países do sul 
europeu na adaptação e pre-
venção a incêndios florestais. 
“Vamos propor aos governos 
português e francês um pacto 
de Estados e defender, junto 

à União Europeia, que nossa 
única opção é permanecer na 
transição ecológica”, declarou 
o premiê nesta semana.

Sánchez segue o manual dos 
ambientalistas, que pregam não 
apenas a prevenção, como tam-
bém a adaptação. É o caminho 
que resta diante de uma crise 
climática que só piora. “Os in-
cêndios já são extremos hoje 
com 1,3° C de aquecimento 
global, mas já estamos a cami-
nho de 2,6° C a 3°C neste sécu-
lo”, recorda Keeping.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Com início programado 
para 11 de junho, a Copa do 
Mundo de 2026 dará início ao 
concorrido processo de venda 
de ingressos aos torcedores na 
semana que vem.

Na próxima quarta-feira 
(10), às 11h (horário de Bra-
sília), será aberta pela Fifa (Fe-
deração Internacional de Fute-
bol) a primeira janela para que 
os interessados em acompa-

nhar as partidas se inscrevam 
para ter a chance de comprar 
os bilhetes -haverá sorteio para 
definir quem poderá adqui-
ri-los. A janela seguirá aberta 
para inscrições até sexta-feira 
(12), também às 11h.

Os sorteados serão notifica-
dos por e-mail a partir de 29 de 
setembro e receberão uma data 
e um horário para comprar in-
gressos, com início das vendas 

programado para 1º de outubro.
Uma segunda janela para 

inscrições será aberta entre 27 e 
31 de outubro.

Os preços dos ingressos va-
riam de US$ 60 (R$ 326), em 
partidas da fase de grupos, até 
US$ 6.730 (R$ 36,6 mil), para 
acompanhar a final. 

Primeira edição com 48 
seleções -16 a mais do que no 
Qatar, em 2022-, a Copa terá 

104 partidas, com as equipes 
divididas em 12 grupos com 
quatro times cada um. Os dois 
primeiros de cada chave avan-
çam, com as 32 seleções pas-
sando a se enfrentar em parti-
das de mata-mata.

Os Estados Unidos abriga-
rão 78 jogos. Canadá e México 
receberão 13 cada um.

Por Lucas Bombana 

(Folhapress)

Venda de ingressos para o Mundial
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Somente saíram do desconto em folha do INSS 
as mensalidades e contribuições a entidades

Por Martha imenes

Ao contrário das especula-
ções, e até afirmações de parla-
mentares, a votação do projeto 
que proíbe descontos nos bene-
fícios do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) ficou li-
mitado a mensalidades de asso-
ciações, sindicatos, entidades ou 
organizações de aposentados e 
pensionistas, mesmo com autori-
zação expressa do beneficiário. Os 
créditos consignados das institui-
ções financeiras, entretanto, po-
derão ser descontados na folha. A 
proposta foi aprovada na Câmara 
e será enviada ao Senado.

O texto é um substitutivo do 
relator, deputado Danilo Forte 
(União-CE), para o Projeto de 
Lei 1546/24, do deputado Mu-
rilo Galdino (Republicanos-PB). 

Ao mesmo tempo em que 

proíbe descontos em folha de 
mensalidades associativas, o PL 
1546/24 – apesar de afirmar que 
aumenta as exigências para acesso 
ao crédito consignado –, pratica-
mente reedita normas em vigor 
para concessão de empréstimo 
por instituições financeiras. 

Autorização prévia - já é exi-
gida pela autarquia. O banco ou 
instituição financeira não pode 
implantar descontos sem a solici-
tação do beneficiário.

Contestação - está disponível 
no site oficial do INSS um campo 
de contestação, bloqueio e des-
bloqueio de empréstimo. Os apo-
sentados também podem fazer a 
contestação pela Central de Aten-
dimento 135 ou em uma Agência 
da Previdência Social (APS).

Bloqueio - segundo o PL 
1546, “depois de cada contrata-
ção de crédito consignado, o be-

nefício será bloqueado para novas 
operações, que dependerão de 
outro procedimento de desblo-
queio”. Na verdade o benefício 
previdenciário “nasce” bloqueado 
para empréstimos. 

Além disso, um despacho 
decisório (67) de maio de 2025 
determinou “o bloqueio dos be-
nefícios para averbação de novos 
descontos de empréstimo con-
signado, para todos os segurados 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social, independente da data de 
concessão do benefício, podendo 
ser desbloqueado pelo segurado, 
de acordo com os serviços dispo-
nibilizados pelo INSS para essa 
finalidade”. O despacho foi assi-
nado pelo presidente do INSS, 
Gilberto Waller Júnior.

Biometria - em vigor desde 
janeiro deste ano, a regra para 
concessão do crédito consignado 

O texto do PL 1546 prevê 
que o INSS faça busca ativa 
para localizar e identificar os 
beneficiários lesados por des-
contos irregulares, seja com au-
ditorias realizadas por órgãos 
de controle ou volume relevan-
te de reclamações, denúncias, 
ações judiciais e solicitações 
de exclusão de descontos não 
autorizados. “Deverá ser dada 
prioridade a grupos de popu-
lações vulneráveis e localidades 
de difícil acesso”. 

O Ministério da Previdên-
cia Social e o INSS, na esteira 
da Operação Sem Desconto, 
realizada em abril deste ano, se 
comprometeram a fazer a bus-
ca ativa. Sobre exclusão de des-
contos, é possível solicitar pelos 
canais remotos do INSS desde o 
ano passado.

A partir da publicação da fu-
tura lei, a instituição financeira 
ou sociedade de arrendamento 
mercantil que realize descon-
to indevido de mensalidade 
terá de restituir o valor integral 
atualizado ao beneficiário den-
tro de 30 dias da notificação da 
irregularidade pelo INSS ou da 
decisão administrativa defini-
tiva que venha a reconhecer o 
desconto como indevido.

Caso não faça a devolução, 
o INSS assumirá o pagamento 
e cobrará da instituição finan-
ceira. Para isso, o projeto apro-
vado proíbe o uso de receitas 
da Seguridade Social, devendo 
ser utilizados recursos do Orça-
mento-geral da União.

Ação regressiva
Caso o INSS não tenha su-

cesso na ação regressiva contra a 
instituição financeira, o projeto 
permite o acesso ao Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC) utili-
zado pelo sistema financeiro para 
bancar, com aportes das próprias 
instituições do sistema, certos ti-
pos de títulos do mercado com 
garantia do fundo, como CDB.

O texto de Danilo Forte 
também muda o Decreto-Lei 
3.240/41, sobre sequestro de 
bens, mesmo obtidos licitamente, 
para garantir pagamento em cri-
mes contra a Fazenda Pública. Ele 
acrescenta na legislação os casos 
de prejuízo contra a administra-
ção pública, contra a fé pública e 
descontos indevidos em benefí-
cios do INSS.

Além disso, o texto do rela-
tor permite que os bens sejam 
sequestrados pela ordem judicial 

ainda na fase de investigação por 
meio de representação da auto-
ridade policial. Atualmente, essa 
representação depende de reque-
rimento do Ministério Público, 
que continuará existindo, e o se-
questro ocorre na fase em que a 
pessoa já está indiciada.

O texto acrescenta dispositivo 
atualizando o decreto-lei em rela-
ção a jurisprudências dos tribunais 
superiores, explicitando que o se-
questro poderá ser em cima de bens 
sobre os quais tenha o domínio e 
o benefício direto ou indireto na 
data da infração penal ou mesmo 
se recebidos posteriormente.

Entram ainda os bens trans-
feridos a terceiros a título gratui-
to ou por meio de contrapresta-
ção irrisória a partir do início 
da atividade criminal e os de 
empresa da qual o investigado 
ou acusado seja sócio, associado, 
diretor ou representante legal. 

Nesse último caso, deve haver 
indícios de que a empresa tenha 
sido usada para a prática do deli-
to ou tenha se beneficiado eco-
nomicamente do crime.

Meu INSS Vale+
O texto aprovado na Câmara 

passa a permitir o desconto de 
prestações devidas a bancos pela 
antecipação do benefício previ-
denciário, operação na qual geral-
mente é cobrado um deságio pelo 
valor adiantado – com limite de 
R$ 450 – em instituições finan-
ceiras habilitadas. O programa 
Meu INSS Vale+ foi suspenso 
pelo INSS em maio.

A decisão se baseia em denún-
cia de que o PicPay, banco digital 
do grupo J&F, estava cobrando 
taxas para transferir o valor ante-
cipado direto para conta corren-
te, contrariando as regras estabe-
lecidas pelo INSS.

Consignado ficou 
de fora de PL que 
impede desconto

Busca ativa por beneficiários

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Liliane Soares/MPS

Projeto de Lei 1546 foi aprovado de madrugada na Câmara dos Deputados e agora vai para avaliação no Senado

Conselho Nacional de Previdência Social debate limite que pode ser cobrado de juros

União estável também dá 
direito à pensão por morte

Descontos: 2,17 milhões 
aderiram ao acordo no INSS

15 dias úteis Contestação

Prazos determinados

Prevista na Constituição

A união estável é reconhe-

cida pelo INSS para fins de 
pensão por morte, con-

forme previsto na Lei nº 

8.213/91. Mesmo sem ca-

samento formal, o(a) com-

panheiro(a) tem direito ao 

benefício, desde que seja 

contribuinte do sistema 

previdenciário público, e 

comprove a convivência 

pública e contínua.

No Brasil, a pesquisa 

divulgada em maio pelo 

Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE) 
mostrou que o número de 

casamentos registrados 

recuou 3% em relação a 

2022. De 2006 a 2019, as 

uniões estáveis aumen-

taram 364,9%, acréscimo 

que foi reconhecido no 

Censo de 2010, o último a 

medir esta categoria, que 

mostrou que 36,4% dos 

casais estavam em regime 

de união estável. 

Cerca de 2,7 milhões de 

aposentados e pensionis-

tas do Instituto Nacional 

do Seguro Social (INSS) 

que tiveram descontos 

indevidos em seus bene-

fícios aderiram ao acordo 

de ressarcimento homo-

logado no Supremo Tribu-

nal Federal (STF). Apesar 

de 5,6 milhões de contes-

tações abertas, 3,2 milhões 

de aposentados e pensio-

nistas ainda não aderiram 

ao ressarcimento. 

Dados do INSS apon-

tam que a previsão de 

pagamentos até o dia 9, 

chegue a 2,1 milhões. O 

pagamento é feito direta-

mente na conta do bene-

fício, com correção pela 

inflação (IPCA).
A contestação pode ser 

feita até 14 de novembro. 

Mesmo após essa data, a 

adesão ao acordo de res-

sarcimento continuará 

disponível para quem tiver 

direito.

Beneficiários que contes-

taram descontos indevi-

dos e não receberam res-

posta da entidade em até 

15 dias úteis, quem sofreu 

descontos entre março de 

2020 e março de 2025, be-

neficiários com processo 
na Justiça, desde que ain-

da não tenham recebido 

os valores.

O primeiro passo para o 

processo de adesão é con-

testar o desconto sem au-

torização. A contestação 

pode ser feita pelo aplicati-

vo Meu INSS, na Central 135 

ou nas Agências dos Cor-

reios. Caso o segurado não 

tenha resposta no prazo (15 

dias úteis), o sistema libera 
para adesão ao acordo.

Se o pedido for feito em 

até 90 dias após o óbito, 

o benefício é retroativo 

à data da morte. Para fi-

lhos menores de 16 anos, 

o prazo é ampliado para 

180 dias. Após esse perío-

do, o pagamento só passa 

a valer a partir da data do 

requerimento, sem retro-

atividade. Segundo orien-

tações da advogada, com-

provar pensão por morte 

é simples, precisa apenas 

da certidão de casamento 

e de óbito. Já na união es-

tável, ela precisa ser com-

provada por documentos 

que evidenciem a convi-

vência pública. 

Apesar de ser uma enti-

dade familiar reconhecida 

pela Constituição Federal 

e pelo Código Civil, a ad-

vogada previdenciária Isa-

bela Brisola alerta para os 

cuidados no momento da 

comprovação. Diferente do 

casamento, que se com-

prova apenas com a certi-

dão, a união estável exige 

apresentação de provas 

documentais, como decla-

ração de Imposto de Ren-

da, contas conjuntas, certi-

dão de filhos, comprovante 
de residência, fotos e até 

testemunhas, conforme 

orientações do INSS e deci-

sões do STF.

Freepik

Divulgação/INSS

Casais em união estável são assegurados pelo INSS

Fachada do prédio da Administração Central do INSS

POR MARTHA IMENES

exige biometria, fator múltiplo 
de segurança e documento oficial 
com foto. O processo de contra-
tação prevê a possibilidade de 
o INSS ressarcir o segurado em 
caso de descontos indevidos.

Teto de juros
O relator, deputado Dani-

lo Forte (União-CE), também 
propôs que o Conselho Nacional 
da Previdência Social (CNPS) 
não defina mais a taxa máxima 
de juros do crédito consignado 
para aposentados e pensionistas, 
que passará a ser definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN).

O conselho é formado por 15 
conselheiros, dos quais 5 repre-
sentantes do governo, 3 dos apo-
sentados, 3 dos trabalhadores e 3 
dos empregadores.

Queda de braço
Em 2023, o conselho, com o 

voto favorável do então ministro 
Carlos Lupi, aprovou a redução 
das taxas de juros para o emprés-
timo consignado. 

Na época, as instituições fi-
nanceiras, representadas pela 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), alegaram que a redu-
ção tornava a operação inviável, 
pois não cobria os altos custos de 
captação e gestão do crédito. E 
essa queda de braço perdurou até 
maio de 2025, quando o ministro 
deixou a pasta.
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Estado com superávit de 
R$ 6,8 bilhões no 3º bimestre

Niterói fortalece estratégias 
na educação pública

CORREIO FLUMINENSE

Visitas nas escolas

Compensações e despesas

O Governo do Estado 

apresentou, em audiên-

cia pública da Comissão 

de Orçamento, Finanças, 

Fiscalização Financeira e 

Controle da Alerj, os re-

sultados fiscais do tercei-
ro bimestre de 2025. As 

contas públicas tiveram 

um superávit de R$ 6,8 bi-

lhões, considerando uma 

receita de R$ 58,6 bilhões 

e uma despesa de R$ 51,8 

bilhões. O valor é R$ 5,6 

bilhões maior do que no 

mesmo período do ano 

passado.

Entre os destaques 

que contribuíram para 

esse resultado, está o cres-

cimento nominal (sem 

considerar a correção pela 

inflação) de 15,6% das re-

ceitas tributárias, em es-

pecial a de ICMS (+14,1%). 
A receita patrimonial tam-

bém registrou aumento, 

de 28,7%, em virtude do 
ingresso de R$ 1,8 bilhão 

provenientes da conces-

são dos serviços de sane-

amento e da elevação do 

valor recebido de Royalties 

e Participações Especiais.

O prefeito de Niterói, Ro-

drigo Neves, visitou, nesta 

quarta-feira (03), a Escola 
Municipal Vera Lúcia, no 

Badu, onde se reuniu com 

diretoras de escolas muni-

cipais da região. O encontro 

teve como objetivos ouvir 

as demandas das unidades 

escolares e dialogar sobre 

estratégias para fortalecer 

ainda mais a rede de en-

sino da cidade. O prefeito 

ainda fez uma visita ao Ciep 

Municipal Esther Botelho, 

onde funciona o Projeto 

Nova Geração, do Pacto 

Niterói Contra a Violência. 

Rodrigo Neves anunciou 

obras de reparo no local.

As atividades fizeram 
parte do projeto Prefeitu-

ra Móvel no Largo da Ba-

talha, que acontece até a 

próxima sexta-feira (5). A 
iniciativa leva os serviços 

municipais para mais per-

to da população e promo-

ve ações integradas nas 

áreas de saúde, educação, 

assistência social, esporte, 

cultura e cidadania.

Rodrigo Neves também 

acompanhou de perto as 

atividades do programa 

Quarta Presente na Es-

cola. A iniciativa da Pre-

feitura já beneficia cerca 
de 9 mil alunos da rede 

municipal com oficinas 
de esporte, arte e cultura, 

realizadas durante o horá-

rio de planejamento dos 

professores.

O Quarta Presente 

foi ampliado em agosto 

e passou a contemplar 

todas as turmas do En-

sino Fundamental II. O 

programa, desenvolvido 

pela Secretaria Municipal 

de Educação e pela Fun-

dação Municipal de Edu-

cação, assegura que os 

estudantes permaneçam 

na escola durante todo o 

turno, ao mesmo tempo 

em que garante aos pro-

fessores o cumprimento 

do direito a 1/3 da jornada 

para o planejamento pe-

dagógico. 

A queda do preço do bar-

ril de petróleo no merca-

do internacional foi com-

pensada pelos aumentos 

do câmbio e da produção. 

Também houve o paga-

mento de uma parcela da 

compensação do Governo 

Federal pelas perdas da 

Lei Complementar fede-

ral 194/2022, que reduziu 

o ICMS de combustíveis, 

energia elétrica e teleco-

municações.

Na área da despesa, o 

Poder Executivo gastou 

com pessoal o equivalen-

te a 44,11% da sua Receita 
Corrente Líquida, abaixo 

do limite de 49% estabe-

lecido pela Lei de Respon-

sabilidade Fiscal. O esto-

que de Restos a Pagar, 

por sua vez, segue a traje-

tória de queda observada 

nos últimos relatórios fis-

cais. No terceiro bimestre 

de 2025, o montante foi 

de R$ 1 bilhão, dos quais 

R$ 419 milhões são refe-

rentes a despesas empe-

nhadas em 2024.

Alex Ramos

 Evelen Gouvêa

Comissão de Orçamento da Alerj discute o tema

Rodrigo Neves ouve demandas de diretores e professores

Governo do Rio 
investe R$ 31,6 
milhões no Bope  

O governador Cláudio Cas-
tro anunciou, nesta quarta-fei-
ra (3), um investimento de R$ 
31,6 milhões para o Batalhão 
de Operações Policiais Espe-
ciais (Bope) da Polícia Militar. 
A contribuição, considerada 
histórica para a unidade, veio 
acompanhada de um reajuste 
de 67% na gratificação especial 

da tropa, que não era atualiza-
da há 18 anos. O benefício, já 
divulgado no Diário Oficial 
do Estado, passa de R$ 1,5 mil 
para R$ 2,5 mil.

“Nós sabemos que gover-
nar é tomar decisão, governar é 
dar prioridade. E, mantendo a 
conduta que temos tido, mes-
mo em um tempo de finanças 

difíceis e de caixa apertado, 
esse investimento é a priorida-
de do Governo do Estado. Esse 
investimento de mais de R$ 
31,6 milhões, considerado o 
maior da história dessa tropa, 
mostra que o Estado, sim, tem 
prioridade na segurança públi-
ca”, reforçou o governador.

Os recursos serão aplica-

Recursos serão aplicados em licitações 
internacionais para aquisição de equipamentos

Philippe Lima

Tropa especial da Polícia Militar também recebeu reajuste de 67% na gratificação

Encontro em angra debate plano de 
emergência de usinas nucleares

O Plano de Emergência Ex-
terno (PEE) das usinas nuclea-
res de Angra dos Reis vai ser 
debatido no 4º Simpósio sobre 
o PEE, que é aberto ao públi-
co. Promovido pelo Núcleo de 
Comunicação Pública sobre 
Emergência Nuclear (Nucpen), 
o evento vai ser realizado entre 
9h e 13h, na próxima quinta-
-feira, dia 11, na sede da Defesa 
Civil Municipal, no Centro de 
Angra dos Reis.

A primeira palestra do sim-
pósio será a apresentação do 
PEE, feita pelo Tenente Coro-
nel Leonardo Ramos, da Defe-
sa Civil Estadual. Em seguida, 
Leandro Nunes, da Defesa Ci-
vil Municipal, vai explicar sobre 
o “Cel Broadcast”, tecnologia 
que será utilizada no exercício 
geral simulado deste ano. July 
Branco falará sobre a atuação 
da Saúde no PEE e Francisco 
Vilhena, da Eletronuclear, vai 
falar sobre o PEL. Daniel Pal-
ma e Nelbia Lapa, da Cnen, de-
talharão a atuação da entidade 

nos planos e, por fim, Victoria 
Caroline explicará a impor-
tância da atuação do Ibama no 
planejamento de segurança do 
ponto de vista ambiental.

O Nucpen é um colegia-
do que faz parte do Sistema 
de Proteção ao Programa Nu-
clear Brasileiro (Sipron). Ele 
é formado por representantes 
da Eletronuclear, Comissão 

Nacional de Energia Nuclear 
(Cnen), Ibama, Defesa Civil 
Municipal de Angra dos Reis, 
Defesa Civil Estadual do Rio 
de Janeiro, Corpo de Bombei-
ros Militar do Rio de Janeiro 
(CBM-RJ), Ministério da Saú-
de e Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidência da 
República (GSI/PR). 

O objetivo do grupo é divul-

gar informações sobre o progra-
ma nuclear brasileiro, promover 
a compreensão sobre o uso de 
energia nuclear e difundir as me-
didas de segurança para a popu-
lação em seu entorno. Para isso, 
uma de suas funções é divulgar 
os diversos planos de seguran-
ça desenvolvidos para casos de 
emergência na Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto, entre 
eles o Plano de Emergência Lo-
cal (PEL), de responsabilidade 
da Eletronuclear, e o Plano de 
Emergência Externo, desenvol-
vido pela Defesa Civil do Estado 
do Rio com suporte das outras 
entidades participantes.

Serviço:
 Evento: Simpósio sobre o 
Plano de Emergência Externo 
(PEE)
 Data: 11 de setembro de 
2025
 Horário: 09h00
 Local: Sede da Defesa Civil 
Municipal – Angra dos Reis 
(RJ)

Divulgação/Eletronuclear

Objetivo é divulgar informações sobre  programa nuclear 

dos em licitações internacio-
nais para aquisição de equi-
pamentos que reforçarão as 
três áreas de atuação do Bope: 
Operações especiais (busca 
e captura com base em inte-
ligência); Operações de in-
tervenção tática (resgate de 
reféns); e Operações de reto-
mada de territórios (em áreas 
conflagradas de alto risco)

“O Bope terá a oportunida-
de de adquirir equipamentos 
de altíssima tecnologia, que 
até pouco tempo era impos-
sível imaginar que a Polícia 
Militar poderia obter. Esses 
equipamentos fazem muita 
diferença no trabalho da cor-
poração. Enquanto estivermos 
à frente, o combate à crimina-
lidade será realizado dentro da 
lei. Podemos dizer que hoje, 
com equipamentos de alta 
tecnologia, não há lugar onde 
a Polícia Militar não possa en-
trar”, frisou Castro.

Para o secretário de Estado 
de Polícia Militar, coronel Mar-
celo de Menezes, o Bope é res-
ponsável por exercer uma das 
funções mais importantes den-
tro da Polícia Militar. Ainda se-
gundo o comandante-geral da 
corporação, o investimento re-
força o compromisso do Estado 
com a segurança pública.

“São melhorias de infraes-
trutura, como as viaturas se-
miblindadas, renovação do 
armamento, aquisição de tec-
nologia de ponta, investimento 
em capacitação e treinamento 
da tropa. Reafirmamos nosso 
compromisso com a valori-
zação do trabalho da Polícia 
Militar. A maior vitória não é 
a tomada de uma comunidade 
ou a apreensão de um fuzil. A 
maior vitória é cada vida salva”, 
disse Menezes.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO
DE INTERESSE SOCIAL

AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE 
SOCIAL - SEHIS, torna público que fará realizar licitação, tendo como 
objeto: EXECUÇÃO DAS OBRAS DE RETENÇÃO DE FLUXO DE 
DETRITOS - BARREIRA SABO - NA ÁREA DENOMINADA MORRO 
DUAS PEDRAS, BAIRRO: DUAS PEDRAS, MUNICÍPIO DE NOVA 
FRIBURGO - RJ.

MODALIDADE: Concorrência Eletrônica CNº 003/2025 
TIPO: Maior Desconto 
DATA DA ABERTURA: 07/10/2025
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 10h30.
HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 11h00. 
LOCAL: www.compras.rj.gov.br.  
PROCESSO Nº SEI-490001/000572/2025.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site da SEHIS https://
www.rj.gov.br/habitacao/licitacoes_e_contratos alternativamente, 
poderá o Edital ser adquirido uma via em meio digital mediante 
a permuta de 01 (um) PENDRIVE DE 64G no Campo de São 
Cristóvão nº 138, São Cristóvão/RJ - 5º andar no setor de licitações. 
Ressaltamos que para a retirada física do Edital, o licitante deverá 
trazer um pendrive de sua escolha, lacrado, para gravação do edital 
e anexos. 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

A Comissão de Pregão torna público que será realizada a licitação 
na modalidade Pregão Eletrônica abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2025
Dia: 19/09/2025 - Hora: 09h30
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO DA LICITAÇÃO: Prestação de serviço continuado de 
limpeza, desinfecção, higienização e conservação predial, com 
fornecimento de materiais, disponibilização de matérias, equipamentos, 
EPI’S e mão de obra residente. 
PROCESSO: SEI-180005/000659/2025

Obs.: O Edital encontra-se disponível, nos endereços eletrônicos 
www.theatromunicipal.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br, e na 
Sala da Comissão de Pregão, localizada na Avenida Almirante 
Barroso, 14/16, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - RJ, mediante 
a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 
75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo 
contendo o CNPJ da empresa.
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CORREIO CARIOCA

Manifestações do 7 de 
setembro e a polarização

Estado lança política inédita 
para empreendedores

Programa oferece capacitação gratuita

Interdições no Centro para desfile

Apoiadores de Bolsonaro e Lula no Rio

Em 7 de setembro é ce-

lebrado o Dia da Inde-

pendência do Brasil. Nos 

últimos anos, datas como 

essa foram marcadas por 

manifestações que reve-

laram a forte polarização 

existente no país. Com a 

chegada do Dia da Pátria 

de 2025, milhares de pes-

soas planejam compare-

cer em atos, que reúnem, 

em diferentes lugares 

pelo país, estudantes, tra-

balhadores, mas também 

empresários e políticos.

Na cidade do Rio de Ja-

neiro, manifestantes irão 

se organizar na Cinelân-

dia e na Praia de Copaca-

bana. Enquanto parte pla-

neja apoiar candidatos e 

ideologias, a outra procu-

ra reivindicar seus direitos 

em busca de melhores 

condições de trabalho.

Nesta semana, o governa-

dor Cláudio Castro lançou 

o Programa de Empreen-

dedorismo RJ, que valoriza 

o empreendedorismo flu-

minense e amplia medidas 

referentes ao impacto eco-

nômico, social e ambiental 

dos negócios no estado. 

Criado pela Subsecre-

taria de Ações Comunitá-

rias e Empreendedorismo 

da Secretaria de Estado 

da Casa Civil, o programa 

pode impactar até 10 mil 

pessoas diretamente.

O Programa de Empre-

endedorismo RJ se divide 

em quatro eixos, que en-

volvem formação e quali-

ficação empreendedora; 
políticas públicas para o 

setor e participação so-

cial; fomento ao empre-

endedorismo e dados de 

mapeamento.

“Hoje, o Rio de Janeiro 

é destaque em empre-

endedorismo e geração 

de empregos. Reiteramos 

nosso compromisso de 

continuar avançando no 

setor”, destacou o gover-

nador no lançamento.

A expectativa do esta-

do com o Programa de 

Empreendedorismo RJ 

é qualificar cerca de dois 
mil empreendedores no 

Capacita em Rede, 300 

expositores de feiras com 

curso de inglês, além de 

formar 500 gestores pú-

blicos pelo projeto Gestor 

Empreendedor.

“Atuando com os em-

preendedores, entende-

mos que era necessário 

levar capacitação para 

os municípios. Assim, va-

mos poder trabalhar em 

conjunto, atendendo os 

cidadãos”, concluiu a sub-

secretária de Ações Co-

munitárias e Empreende-

dorismo, Karol Mendez.

Para o desfile cívico-mi-
litar do Dia da Indepen-

dência, a CET-Rio prepa-

rou um novo esquema 

de trânsito para o Centro 

da cidade e conta com o 

apoio da Guarda Munici-

pal e de militares para ga-

rantir a segurança.

As interdições come-

çam às 2h30 da madru-

gada de domingo (7) em 

diversas ruas adjacentes 

a Presidente Vargas e a 

Avenida Marechal Floriano 

e as pistas serão liberadas 

somente após os desfile. 
A recomendação da CE-

T-Rio é antecipar desloca-

mento na região e evitar o 

transporte particular, dan-

do preferência aos públicos.

No Rio, os filhos de Bolso-

naro, o senador Flávio e o 

vereador Carlos (PL), são 

esperados por apoiadores 

na Praia de Copacabana. 

A pauta tende a ser o jul-

gamento do ex-presiden-

te no STF, que deve termi-

nar na sexta-feira (12).

Com o slogan “Brasil 

soberano”, em alusão a ta-

xação de Trump, os eleito-

res de esquerda e apoia-

dores do presidente Lula 

se reunirão na Cinelândia 

em atos como o “Grito dos 

Excluídos e Excluídas”, às 

9h. Os manifestantes pre-

veem abordagens sobre 

defesa de democracia, 

fim da escala 6x1 e mais 
impostos para os ricos.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Governo do Rio

Cinelândia deve ser palco de manifestações

Iniciativa pode impactar 10 mil pessoas diariamente

POR PAULA VIEIRA

Márcio Gualberto defende 
medidas de Cláudio Castro
Deputado destaca urgência de ações para garantir segurança no RJ

Por Paula Vieira

Três dos quatro pacotes de 
medidas de segurança propostos 
pelo governador Cláudio Cas-
tro (PL) foram aprovados pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça da Assembleia Legislati-
va do Rio de Janeiro, nesta quar-
ta-feira (03). O plano envolve as 
polícias Militar, Civil e o sistema 
penitenciário. 

“O avanço dessa votação na 
Alerj mostra a união de esforços 
em torno de medidas necessárias 
para valorizar policiais e melhorar 
o sistema penitenciário em prol da 
segurança”, declarou Castro.

A aprovação constitucio-
naliza o projeto que atualiza a 
lei de 2010 da Polícia Civil, ao 
criar o cargo de oficial, que uni-
fica as funções de investigador, 
inspetor e oficial de cartório. O 
plano ainda prevê reajustes sa-
lariais e outras melhorias.

Para o Presidente da Co-
missão de Segurança Pública 
e Assuntos de Polícia da Alerj, 
Márcio Gualberto (PL), “o Es-
tado proporcionar condições 
dignas de trabalho e salário con-
dizente com os riscos inerentes 
às funções desempenhadas faz 
com que tenhamos mais pro-

fissionais de alto nível. E nunca 
é tarde para recordar que não 
existe segurança de primeiro 
mundo com salários defasados”, 
declarou ao Correio da Manhã.

A proposta ainda altera os 
efetivos e estabelece regras para 
atendimento remoto através do 
Disque Denúncia (197), em con-
formidade com a Lei Orgânica 
Nacional das Polícias Civis.

Na instância da Polícia Mili-
tar, a Comissão aprovou o proje-
to que permite a convocação de 
policiais reformados por até nove 
anos, para atuações em funções 

administrativas ou instrutivas. 
O terceiro projeto aprova-

do trata da revogação da saída 
temporária de presos do sistema 
penitenciário do Rio autode-
clarados como integrantes de 
facções criminosas. Já o quarto, 
que previa o fim das visitas inti-
mas na prisão, foi anexado a um 
projeto de lei semelhante ao do 
presidente da Alerj, Rodrigo Ba-
cellar (União-RJ).

Precisamos acabar com a im-
punidade, combater firmemente 
a corrupção em todos os setores, 
endurecer as leis penais e prisio-

nais para os criminosos de alta 
periculosidade e permitir que 
os verdadeiros especialistas em 
segurança possam participar das 
principais políticas para a área. A 
área de segurança pública deveria 
ser uma zona fechada para ideó-
logos e palpiteiros”, comentou 
Márcio Gualberto.

Após reunião do colégio de 
líderes, a presidência da Alerj, 
juntamente com a mesa-diretora, 
tendo o Regimento Interno dian-
te de si, ficará responsável pelo 
cronograma de análise do pacotão 
e seus futuros trâmites. 

Thiago Lontra

Gualberto é Presidente da Comissão de Segurança Pública e Assuntos de Polícia da Alerj

Flávio Bolsonaro na ponta
Pesquisa mostra senador com chances de reeleição em 2026

Divulgada nesta quinta-feira 
(4), a pesquisa eleitoral do Insti-
tuto Gerp aponta uma considerá-
vel vantagem de Flávio Bolsona-
ro (PL) na disputa por uma das 
duas vagas do Rio de Janeiro ao 
Senado nas eleições de 2026. A 
pesquisa estimulada aponta que 
32% dos entrevistados devem vo-
tar no filho do ex-presidente. 

Em seguida, aparecem Be-
nedita da Silva (PT), com 16%, 
Alessandro Molon (PSB), com 
10%, o atual governador Cláu-
dio Castro (PL), com 7%, e 
Marcelo Crivella (RP), ex-pre-
feito do Rio, com 6%.

Eleitores também citaram 
outros possíveis candidatos 
para ocupar a cadeira de sena-
dor, como Pedro Paulo (PSD), 
com 5%, Carlos Portinho (PL), 
com 3% e Otoni de Paula 
(MDB), com 1%.

O Gerp ainda apontou as 
intenções para a segunda vaga 
no Senado. Neste cenário, Flá-
vio Bolsonaro segue na lide-
rança, com 15%, considerando 
que é a primeira opção do elei-
torado. Contudo, os números 
aparecem mais nivelados, com 
Benedita da Silva e Claudio 
Castro empatados com 14%, 

seguidos por Molon, com 9%, 
Crivella, com 8%, e Pedro Pau-
lo, com 5%. Otoni e Portinho 
estariam fora da disputa.

O apontamento por região 
também traz estatísticas impor-
tantes. Na Baixada Fluminense 
e Sul do estado, Flávio Bolso-
naro lidera como candidato de 
55% dos entrevistados. No No-
roeste e Sul Fluminense, o atual 
governador detém 30% das 

preferências. Nas regiões Norte 
e também Noroeste, Benedita 
da Silva foi a candidata aponta-
da por 20%, enquanto Molon 
está mais nichado em Niterói e 
Crivella tem um espaço maior 
entre os evangélicos.

Questionados sobre o de-
sempenho do governo federal, 
56% dos entrevistados desapro-
vam, enquanto 38% aprovam e 
6% não souberam responder. Se 

tratando diretamente do presi-
dente Lula (PT), 39% apontam 
péssima gestão, enquanto 17% 
classificam como ótima e 13% 
veem como boa.

Foram ouvidos 1.100 eleito-
res de todas as regiões do estado 
do Rio de Janeiro, entre os dias 
29 de agosto e 2 de setembro. A 
pesquisa tem margem de erro 
de 3 pontos percentuais e nível 
de confiança de 95,5%.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Flávio Bolsonaro aparece na frente nos dois levantamentos feitos pelo instituto

Picciani reassume cadeira na alerj 
Após a prisão e o surgimen-

to de novas acusações contra o 
deputado estadual Thiego San-
tos, conhecido como TH Joias 
(MDB), nesta quarta-feira (3), 
o governador Cláudio Castro 
(PL) determinou o retorno do 
atual secretário de esportes, 
Rafael Picciani (MDB), à As-
sembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro. Segundo o governador, 
a volta de Picciani à Alerj já es-
tava prevista, mas o ocorrido 
com seu suplente acabou ante-
cipando a decisão.

“Por minha determinação, 
o deputado estadual Rafael 
Picciani está retomando seu 
mandato na Assembleia Legis-
lativa. Ele substitui o deputado 
estadual TH Joias, preso hoje 
em ação conjunta das polícias 
Civil e Federal e do Ministério 

Público. O retorno de Rafael já 
estava previsto, mas, diante da 
operação realizada hoje, deci-
dimos antecipar. O trabalho in-
tegrado deixa um recado muito 
claro: a lei vale para todos”, pu-
blicou Cláudio Castro.

O retorno de Picciani à 
Alerj foi publicado no Diá-
rio Oficial poucas horas após 
a operação que prendeu TH 
em um condomínio de luxo 
na Barra da Tijuca. Com isso, 
a Assembleia não precisou se 
reunir para decidir manter ou 
não a prisão. Pela Constituição 
fluminense, caso um deputado 
se torne réu, é o Legislativo que 
deve avaliar, em até 45 dias, se 
interrompe a ação penal. 

Agora, a permanência de Pic-
ciani no Legislativo será avaliada. 
Seu retorno aconteceria na pró-

xima semana, para votações de 
projetos de Segurança Pública e 
Finanças juntamente com outros 
deputados, e depois, retornaria à 
secretaria de esportes.

TH Joias foi afastado do 
cargo e expulso do MDB, con-
tudo, se o Picciani deixar a ca-
deira novamente, seu suplente 
poderá reassumir a posição.

A expulsão do deputado do 
MDB foi anunciada pelo presi-
dente do partido, Washington 
Reis, que declarou: “Diante 
das notícias de que o deputado 
suplente TH Joias está sendo 
procurado pela polícia, com 
mandado de prisão por sus-
peita de tráfico de drogas, cor-
rupção e lavagem de dinheiro, 
além de negociar armas para o 
Comando Vermelho (CV), o 
MDB decidiu expulsar o parla-

mentar. TH, que já não seguia 
a orientação partidária em seus 
posicionamentos e votações na 
Assembleia Legislativa do Rio, 
não fará mais parte dos nossos 
quadros”, disse o líder do MDB.

A prisão de Thiego Rai-
mundo, na última quarta-feira 
(3), foi determinada por suspei-
ta de envolvimento com o trá-
fico de drogas, comércio ilegal 
de armas e lavagem de dinhei-
ro. De acordo com as investi-
gações da Polícia Federal, TH 
também teria utilizado do seu 
poder como parlamentar para 
beneficiar o Comando Verme-
lho e o Terceiro Comando Puro 
(TCP). Conhecido por ser joa-
lheiro, TH ainda utilizava a 
produção de joias simulando 
encomenda para movimentar 
dinheiro sujo.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Japeri inaugura 12ª Sala de 
Recursos Multifuncionais
Novo espaço oferece atendimentos especializados a 18 alunos

A Prefeitura Municipal de Ja-
peri inaugurou a décima segunda 
Sala de Recursos Multifuncionais 
(AEE – Atendimento Educacio-
nal Especializado) do município. 
A cerimônia foi marcada pela 
emoção e pela celebração da inclu-
são, reunindo educadores, alunos 
e familiares.

Localizada na Escola Muni-
cipal Célia Sobreira, no bairro 
Alecrim, a nova sala passa a ofe-
recer atendimento especializado 
a 18 estudantes com deficiência, 
transtornos e outras necessidades 
específicas, ampliando as opor-
tunidades de aprendizagem com 
uma educação inclusiva e de qua-
lidade para todos.

As aulas acontecerão no con-
traturno, com duração de 50 
minutos, e terão como foco esti-
mular a autonomia, criatividade, 
autoestima e habilidades sociais 
dos alunos, respeitando o ritmo e 
as particularidades de cada um.

O espaço, preparado pela Se-
cretaria Municipal de Educação, 
conta com materiais pedagógicos 
adaptados, recursos tecnológicos 
e atividades diversificadas, garan-
tindo um ambiente acolhedor e 
estimulante.

A secretária municipal de 
Educação destacou a importância 
da nova sala. 

“Estamos entregando mais 
uma sala de recursos no municí-

pio, já são doze ao todo. Com isso, 
pretendemos ampliar os atendi-
mentos aos alunos que apresen-
tam algum tipo de dificuldade. 
Esta sala representa muito mais do 
que um espaço físico: ela é a mate-
rialização do nosso compromisso 
em garantir igualdade de oportu-
nidades para aprender, crescer e se 
superar”, afirmou.

A responsável pelo atendi-
mento, a professora de Educação 
Especial e Psicopedagoga Rosi-
lene Ruiz, explicou como será a 
rotina de atividades. 

“Vamos atender no turno da 

manhã, os alunos que estudam 
à tarde, e no período da tarde, os 
alunos que estudam pela manhã. 
Todos os materiais são de altíssi-
ma qualidade, preparados para 
atender diferentes áreas, como 
motoras, psicomotoras e cogniti-
vas, garantindo que cada criança 
possa desenvolver ao máximo suas 
habilidades”, explicou.

A iniciativa foi recebida com 
entusiasmo pelas famílias. A dona 
de casa Rayane dos Santos, de 28 
anos, moradora do bairro Prima-
vera, contou que a novidade vai 
ajudar muito no desenvolvimento 

do filho, Hyan Santos Furtado, de 
10 anos. 

“É bastante ideal para as crian-
ças especiais. Tem muitas coisas 
que eles ainda não sabem, mas que 
vão evoluir com a sala de recursos”.

Já a dona de casa Dayana Kelly 
Leite relatou, em Libras, à profes-
sora Danielle Maciel, a importân-
cia do atendimento para o filho 
Nicolas, de 7 anos. 

“Meu filho precisa muito des-
se acompanhamento, até mesmo 
para se comunicar. Hoje, só conse-
guimos conversar por escrito. Esta 
sala é um passo para o futuro dele”.

PMJ

Escola Municipal Célia Sobreira fortalece educação inclusiva e o compromisso com igualdade

Lançamento do livro “Manhãs de Outono: 
a arte da Festa” em Nova iguaçu

No próximo dia 13 de setem-
bro, das 17h às 22h, o Comple-
xo Cultural Mário Marques, em 
Nova Iguaçu, recebe o evento de 
lançamento do livro “Manhãs 
de Outono: A Arte da Festa”, de 
Mariana de Oliveira Silva. Mais 
do que uma noite literária, a 
programação convida o público 
a vivenciar uma verdadeira expe-
riência artística, reunindo roda 
de conversa, oficina de pintura, 
música ao vivo, café da tarde e ce-
lebrações coletivas.

Com classificação indica-
tiva para maiores de 14 anos, o 
evento é voltado a artistas in-
dependentes, produtores cultu-
rais, amantes das artes visuais e 
à comunidade local. A proposta 
é fortalecer os laços entre cria-
dores independentes da região 

e valorizar a cultura da Baixada 
Fluminense, aproximando lite-
ratura, artes plásticas e música 
em uma atmosfera colaborativa 
e acolhedora.

O livro nasceu da vivência 
coletiva do Manhãs de Outono, 
um encontro de amigos criado 
em 2001 por Cézar Ray, Domi 
Júnior e Lafayette Suzano, que se 
reuniam para pintar sem tutorias, 
hierarquias ou pretensões insti-
tucionais. Ao longo do tempo, 
aquilo que começou como sim-
ples reuniões artísticas, tornou-se 
um movimento de socialização da 
arte, marcado pela amizade, pelo 
afeto e pela celebração.

Nesses encontros, muitas ve-
zes realizados em bares ou nos 
quintais de casa, a arte foi se trans-
formando em um espaço de festa 

e democratização: lugar onde a 
criação e a fruição são partilhadas 
de forma livre e coletiva. Foi nesse 
ambiente que a autora, Mariana 
de Oliveira, desenvolveu seu pró-
prio processo criativo em pintura.

Reconhecendo a importân-
cia do movimento em sua tra-
jetória artística, Mariana trans-
formou o Manhãs de Outono 
também em objeto de pesquisa 
acadêmica. Da pesquisa etno-
gráfica, defendida em 2023 na 
IFRJ Nilópolis, nasceu o livro 
“Manhãs de Outono: A Arte da 
Festa”, obra que reflete sobre a 
potência da coletividade, da me-
mória e da arte como celebração.

A programação do evento 
conta com um buffet de café 
da tarde, roda de conversa com 
a autora e convidados especiais, 

sessão de autógrafos e venda 
de exemplares. Também acon-
tecerá uma oficina de pintura 
conduzida pelo artista plástico 
Domi Jr, do próprio coletivo 
Manhãs de Outono, enquanto 
isso, haverá apresentação musi-
cal instrumental da banda Jazz 
de Boa e distribuição de chopp 
artesanal Big Malvado para ex-
primir a celebração desse mo-
mento artístico cultural. 

O evento é totalmente gra-
tuito e o projeto foi contemplado 
pelo Edital de Fomento à Pesqui-
sa e Publicação da Política Na-
cional Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura, com apoio da Prefeitura 
de Nova Iguaçu, Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e FENIG e 
realização Ministério da Cultura 
e Governo Federal.

1º Bio Caxias reúne biólogos e 
destaca ações pelo meio ambiente

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, por meio da Secretaria 
Municipal de Meio Ambien-
te, promoveu na quarta (3), no 
Museu Ciência e Vida, o 1º Bio 
Caxias. O encontro celebrou o 
Dia do Biólogo, reunindo profes-
sores renomados e cidadãos du-
que-caxienses em debates sobre 
a preservação da Mata Atlântica. 
O evento contou com 117 ins-
critos, apresentação de oito tra-
balhos submetidos sobre o tema, 
incluindo programas que já ocor-
rem no município e premiação 
para o melhor trabalho.

Com formação em Ciências 
Biológicas e registro profissio-
nal, o biólogo contribui para a 
melhoria da qualidade de vida e 
para a preservação da natureza, 
desenvolvendo pesquisas, políti-
cas de proteção, ações de susten-
tabilidade e projetos de educação 
ambiental.

Com enorme biodiversida-
de, a Mata Atlântica, bioma mais 
ameaçado do Brasil, abriga mi-
lhares de espécies de plantas e de 
animais, como o mico-leão-dou-

rado. Sua preservação é funda-
mental para o equilíbrio ambien-
tal e para a manutenção da vida 
no planeta. Em Duque de Caxias, 
a proteção desse patrimônio é 
garantida pelos Parques Munici-
pais Morro da Caixa D’Água, em 
Jardim Primavera, no 2º distrito, 

e Parque Natural da Taquara, em 
Imbariê, no 3º distrito.

A preservação dos parques é 
considerada prioridade e impacta 
diretamente a vida da população.

Durante a abertura, o secretá-
rio de Meio Ambiente, Vinicius 
Thomaz, destacou a relevância do 

encontro e parabenizou todos os 
biólogos pela data comemorativa.

“Muitas pessoas da nossa 
equipe já atuaram em outros mu-
nicípios e também no Estado, e 
conseguimos formar um corpo 
técnico competente justamen-
te para fortalecer as ações em 
Caxias. Hoje participamos da 
primeira edição do Bio Caxias, 
um evento inédito que coloca, 
em pauta, o ecossistema, a Mata 
Atlântica e as diferentes formas 
de vida. Isso mostra que estamos 
tratando o meio ambiente com 
mais respeito e seriedade. Deixo 
aqui meus parabéns a todos os 
biólogos e desejo que nunca lhes 
falte entusiasmo para pesquisar, 
ensinar e preservar. Mais do que 
uma data no calendário, hoje cele-
bramos uma missão, uma vocação 
e um compromisso com a vida. O 
biólogo é corajoso, necessário, 
grandioso, educador e inovador. 
É aquele que se dedica a conhecer, 
a proteger e a transformar, com 
soluções que unem conhecimen-
to e responsabilidade, o futuro de 
todos nós”.

Diogo Perez

Evento foi celebrado no Dia do Biólogo e da Bióloga

CORREIO DA BAIXADA

Cadastro Municipal dos 
Artesãos de Magé

Revitalização da Avenida 
Automóvel Clube

Impacto na vida dos moradores

Trem do Samba chega a Caxias

Como realizar o cadastro?

A Prefeitura de Magé dis-

ponibiliza o formulário 

on-line para o Cadastro 

Municipal dos Artesãos, 

com o objetivo de organi-

zar, reconhecer e fortale-

cer a atividade artesanal 

em nosso município.

O cadastro permitirá 

mapear os artesãos de 

Magé, valorizando sua 

produção, garantindo 

maior representatividade 

e ampliando o acesso a 

políticas públicas, capa-

citações, feiras, editais e 

programas de fomento 

ao setor.

Quem pode se cadastrar?

Todos os artesãos ma-

geenses, sejam eles ini-

ciantes ou já experientes, 

individuais ou vinculados 

a grupos, associações e 

cooperativas.

Prefeitura de São João de 

Meriti, em parceria com o 

Governo do Estado, através 

do DER-RJ, lançou oficial-
mente as obras de revita-

lização da Avenida Auto-

móvel Clube. A intervenção 

vai contemplar 5 km de 

recapeamento asfáltico, do 

Centro até Vilar dos Teles, 

na divisa com Belford Roxo, 

além da instalação de nova 

iluminação em LED de 

maior potência e implanta-

ção de sinalização viária.

O prefeito Léo Vieira des-

tacou a relevância da ini-

ciativa para a mobilidade 

urbana e o bem-estar da 

população. 

“A Automóvel Clube é uma 

das vias mais importan-

tes da Baixada, por onde 

passam milhares de pes-

soas todos os dias. Essas 

melhorias vão trazer mais 

segurança, fluidez no trân-

sito e qualidade de vida 

para quem vive e circula 

por Meriti. Esse é mais um 

passo da transformação 

que estamos realizando na 

cidade, em parceria com o 

Governo do Estado”, disse.

O secretário municipal de 

Habitação, Urbanismo e 

Iluminação Pública, Leo-

nardo Vieira, ressaltou o im-

pacto da modernização no 

cotidiano dos moradores. 

“Com o recapeamento, a 

iluminação em LED e a 

sinalização renovada, tere-

mos uma via muito mais 

segura, iluminada e prepa-

rada para atender às ne-

cessidades da população. 

Essa obra é um marco para 

o desenvolvimento urbano 

de Meriti e vai beneficiar di-
retamente motoristas, pe-

destres e comerciantes da 

região”, frisou.

O evento contou com a 

presença de vereadores e 

secretários municipais.

Um dos eventos mais tra-

dicionais do Rio de Janeiro, 

o Trem do Samba chega 

a Duque de Caxias, neste 

sábado (6), a partir das 16h, 

na Praça do Pacificador, 
com shows gratuitos de 

Dudu Nobre, Marquinhos 

de Oswaldo Cruz, Bira da 

Vila e a roda de samba de 

Tiago Testa.

A festa que celebra o sam-

ba e todos os que fizeram 
desse ritmo um marco na 

cultura popular brasileira 

é inspirada na viagem de 

trem feita por Paulo da 

Portela e outros sambis-

tas, no início do século 20, 

como medida para fugir da 

repressão da polícia contra 

o gênero musical.

O formulário é simples, 

rápido e pode ser preen-

chido totalmente on-line 

em: https://docs.google.

com/forms/d/e/1FAIpQLS-

dxIczCh2FVytIlJm8nIXF-

20ZCiQLe8IGVEo6g4AiD-

JecQmhQ /v iewform . 

Serão solicitadas informa-

ções pessoais, sobre a pro-

dução artesanal, além de 

fotos dos trabalhos.

Este é um passo impor-

tante para fortalecer o ar-

tesanato mageense como 

patrimônio cultural, social 

e econômico. A Prefeitura 

de Magé reforça o compro-

misso com a valorização 

dos nossos talentos locais e 

a preservação da identida-

de cultural da cidade.

PMM

Gilberto Rocha

Cadastro é feito por formulário preenchido on-line

Léo Vieira lançou oficialmente as obras de revitalização

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A professora Poliana Fer-
rarez, servidora da rede esta-
dual de educação há 18 anos, 
possui MBA em Gestão 
Escolar pela UFF e já atuou 
como diretora do Colégio 
Estadual Cardoso Fontes.

Com longa trajetória na 
área da Educação, princi-
palmente na gestão escolar, 
Poliana também já foi di-
retora escolar na rede esta-
dual e na rede privada. Ana 
Carolina Kapler, que estava 
interinamente no cargo, 
passa a ser subsecretária, 
função que já exercia desde 
o início do ano.

Para a nova secretária, o 
desafio de assumir a pasta é 
encarado com senso de res-
ponsabilidade junto à rede 
municipal. “Assumir a Se-
cretaria de Educação do ta-
manho que é a nossa em Pe-
trópolis é um orgulho. Trago 
comigo toda a experiência 
da sala de aula e o compro-
misso de cuidar dos nossos 
alunos, servidores e de todo 
o ambiente escolar”, afirmou 
Poliana. “A gestão da Educa-
ção é coletiva. Vamos seguir 
fortalecendo o diálogo com 
os profissionais, pais e res-
ponsáveis”, completou.

A Secretaria de Educação 
de Petrópolis atende a mais 
de 36 mil alunos e coordena 
ações em 191 unidades esco-
lares, além de gerir progra-
mas de alimentação, trans-
porte e apoio pedagógico.

Poliana 
Ferrarez 
assume 
Secretaria de 
educação

Por redação

Na madrugada de quinta-
-feira (4 de agosto), o Hiper-
shopping Petrópolis, localizado 
no Bairro Alto da Serra, foi 
invadido por seis homens ar-
mados e encapuzados. O crime 
ocorreu por volta de meia noite 
e meia e os criminosos arrom-
baram uma loja, uma academia 
e o Centro Administrativo da 
Prefeitura de Petrópolis. A Po-
lícia Militar foi acionada, mas 
o grupo conseguiu escapar. Em 
abril deste ano, o supermercado 
Extra, que funcionava no sho-
pping, foi alvo de ação pareci-
da, e teve dinheiro e mercado-
rias roubados.

Por meio de uma nota ofi-
cial divulgada pela amanhã, a 
Prefeitura de Petrópolis infor-
mou que a ação foi registrada 
na 105ª Delegacia de Polícia 
(DP) e que, ao menos, duas se-
cretarias foram invadidas, a Se-
cretaria de Planejamento e a de 
Obras. “A Prefeitura está con-
tabilizando e apurando o que 
foi levado, entre equipamentos 
e documentos, e será informa-
do à Polícia Civil. Imagens de 
câmeras do local também já 
foram encaminhadas para a Po-
lícia Civil (PC)”.

Ainda segundo a Prefeitura 
de Petrópolis, no Centro Ad-
ministrativo, onde funcionam 
as secretarias, “os criminosos 
quebraram portas, armários, 
gavetas e câmeras. Uma perícia 

da Polícia Civil foi realizada 
ainda na manhã desta quinta-
-feira. O local já foi liberado e 
os atendimentos ao público es-
tão acontecendo normalmen-
te”, acrescentou.

“Estamos tomando todas 
as medidas cabíveis e prestando 
todas as informações necessárias 
para a Polícia Civil apurar essa 
ação criminosa e encontrar os 
responsáveis. Vamos acompa-
nhar todos os desdobramentos 
do caso e cobrar esclarecimentos”, 
disse o prefeito Hingo Hammes.

Em nota oficial, o shopping 
informou que o grupo saiu 
quando viu a chegada da Po-

lícia Militar, que foi acionada 
pela equipe interna de seguran-
ça e que o shopping está colabo-
rando com as investigações.

Insegurança
Este foi o segundo crime 

registrado no Hipershopping 
Petrópolis em um período de 
cinco meses. Em abril, cinco 
homens encapuzados e arma-
dos invadiram o supermercado 
Extra, que funcionava no local. 
Na ocasião, os criminosos rou-
baram cerca de 10 mil Reais, 
além de carnes e bebidas. O 
crime também foi registrado na 
105ª Delegacia de Polícia.

Hipershopping é 
invadido por homens 
armados pela 2ª vez

Divulgação 

Criminosos invadiram duas secretarias municipais

Estruturação às mulheres é 
cobrada em audiência pública
Cidadãs falam do despreparo no primeiro atendimento 

Por leandra lima 

 
O desmonte da Secretaria 

da Mulher feito pela Prefeitura 
Municipal de Petrópolis, com a 
justificativa de corte orçamentá-
rio, repercute na estruturação de 
políticas públicas voltadas à segu-
rança feminina. Esse foi o recor-
te tratado na audiência pública, 
realizada na última quarta-feira 
(03), pela Comissão dos Direitos 
das Mulheres e Direitos Huma-
nos da Câmara Municipal. 

Na sessão a vereadora Pro-
fessora Lívia (PCdoB) criticou a 
extinção da Secretaria e pontuou 
que após o feito, o Executivo 
nomeou 21 pessoas para cargos 
públicos, enquanto à pasta dispu-
nha de apenas 9 cargos. 

Cidade violenta
A cidade é a 9ª do Estado do 

Rio de Janeiro com maior núme-
ro de casos de violência domés-
tica e familiar contra mulheres, 
conforme apontam os dados 

do Dossiê Mulher, registrando 
2.848 vítimas dessa tipificação, 
em 2023. A porcentagem só au-
menta durante os anos, somente 
em 2024, a Polícia Militar rece-
beu mais de 14 mil chamadas. 
Foram registrados no mesmo 
ano, no período de janeiro a ou-
tubro, cerca de 109 casos de estu-
pro na região. 

Além desses registros, o 
Centro de Referência em Aten-
dimento à Mulher (Cram) do 
município, contabilizou 1.785 
atendimentos presenciais às ví-
timas de violência, em 2025, até 
o mês de abril, já se somam 368. 
Nesse recorte da violência o 26º 
batalhão de Polícia Militar infor-
mou que no mês de agosto, co-
nhecido pela campanha “Agosto 
Lilás” que visa o combate à vio-
lência, a patrulha ‘Maria da Penha’ 
atendeu mais de 110 vítimas. 

Perspectivas
 Os dados apontam para 

uma crescente insegurança no 

quesito de ter uma estrutura 
segura para denúncias e aco-
lhimento das vítimas, princi-
palmente as que se encontram 
em vulnerabilidade social. 
“Venho trazer uma perspectiva 
diferente no que se trata da vio-
lência, dessa que o governo está 
fazendo com a gente, porque 
considero que esse atraso das 
políticas públicas e também 
o desmonte da Secretaria da 
Mulher é uma violência contra 
todas as petropolitanas”, pon-
tuou a líder comunitária Vivia-
ne Marques.

Viviane também ressaltou 
que é necessária uma articulação 
maior do poder público dentro 
das comunidades. “O poder 
público em si, já não tem muita 
credibilidade dentro da comuni-
dade, porque as pessoas pensam, 
está chegando, a política. E é 
muito importante que as mu-
lheres tenham confiança nesse 
lugar de diálogo, desse carro 
que era da secretaria. E quando 

a gente não tem isso, não vemos 
a Secretaria fazendo diálogo 
nenhum com as comunidades. 
Não há assistência da secretaria 
da mulher”, explicou.

A presidente da Coorde-
nadoria de Políticas e Direitos 
das Mulheres (COMDIM), 
Glaucia Morelli, destacou que 
a criação da Delegacia Espe-
cializada de Atendimento à 
Mulher (DEAM) é uma pau-
ta primordial, destacando a 
necessidade de duas unidades 
para Petrópolis. 

Encaminhamentos
A vereadora Júlia Casa-

masso (Psol), informou que os 
encaminhamentos da audiên-
cia foram o fortalecimento do 
COMDIM, e também uma 
série de encaminhamentos ao 
Executivo Municipal e à Justi-
ça, com propostas e movimen-
tações ligadas a necessidades de 
estruturação de leis e políticas 
de segurança.

TV Câmara

A cidade é a 9ª do Estado com maior número de casos de violência doméstica e familiar contra mulheres

PETROPOLITANAS

PRF realiza evento de 
educação para o trânsito

Guilherme Gonçalves Vicente 
Moreira é novo secretário

Alta rotatividade

Conselho de Assistência Social

Mais de seis mil mortes

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) promoveu, 
na última terça-feira (2), 
o evento “Pilotagem Se-
gura”, voltado à educa-
ção para o trânsito com 
ênfase no motociclismo. 
A ação ocorreu no Centro 
General Ayrosa, unida-
de do Exército Brasileiro 
localizada em Itaipava, 
distrito de Petrópolis, e 
contou com a participa-

ção de 35 militares. Com 
duração de quatro horas, 
o encontro foi estrutura-
do em quatro módulos 
que abordaram temas 
cruciais para a segurança 
na condução de motoci-
cletas. Entre os assuntos 
abordados estiveram o 
uso correto de equipa-
mentos de proteção indi-
vidual, técnicas de pilota-
gem defensiva.

A Prefeitura de Petrópo-
lis publicou no Diário Ofi-
cial desta quarta (03), a 
nomeação de Guilherme 
Gonçalves Vicente Mo-
reira como secretário de 
Habitação, Regularização 
Fundiária e Interesse So-
cial. Segundo Guilherme, 
“Petrópolis tem um gran-
de déficit habitacional 
em razão das tragédias 
climáticas que constan-
temente nos atingem, 
nossa missão é reduzir a 
fila por moradia popular 

e principalmente, ter uma 
politica pública pensada 
para minimizar o número 
de pessoas em áreas de 
risco. A gestão em pouco 
mais de 8 meses já iniciou 
esse trabalho conseguin-
do recursos para 248 uni-
dades junto ao governo 
federal e o início das obras 
do Conjunto Habitacional 
da Mosela, isso mostra 
que estamos no caminho 
certo e quero continuar 
buscando novos recursos 
para a habitação”.

Com o anúnico da nova 
secretária de educação, a 
pasta apresenta alta ro-
tatividade no comando. 
Em média, são três meses 
para a troca. Desta vez, 
quem assume é Poliana 
Ferrarez. A educação do 
município é criticada por 
parlamentares e alvo de 
polêmicas como a me-

renda escolar, falta de 
materiais de limpeza nas 
unidades e também de 
material escolar, confor-
me noticiado na edição 
passada. Além disso, ape-
sar de envolver a Secreta-
ria de Fazenda e de Ad-
ministração, existe ainda 
a convocação e posse dos 
aprovados em 2022.

O Conselho Municipal de 
Assistência Social (CMAS) 
deu posse nesta quar-
ta-feira (03) aos novos 
membros que represen-
tam a sociedade civil. São 
seis instituições que vão 
compor o órgão por dois 
anos, depois de serem 
eleitas na Conferência 
Municipal de Assistên-

cia Social, em junho. Ao 
mesmo tempo, houve a 
transição da presidên-
cia do CMAS, que agora 
será ocupada também 
até 2027 por um dos no-
vos integrantes, a ONG 
Sal Para Terra. Os novos 
membros foram empos-
sados na reunião ordiná-
ria de setembro.

Ao final das atividades, 
os participantes recebe-
ram um Certificado de 
Participação emitido pela 
Coordenação Geral de Se-
gurança Viária, vinculada 
à Diretoria de Operações 
da PRF, como forma de 
reconhecimento pela de-
dicação e pelo comprome-
timento com a promoção 

de um trânsito mais segu-
ro. A iniciativa integra o es-
forço da PRF para fomen-
tar a educação no trânsito 
como ferramenta de pre-
venção e redução de sinis-
tros. De acordo com dados 
institucionais, mais de 6 
mil pessoas perdem a vida, 
anualmente, em acidentes 
nas rodovias federais.

Divulgação 

Divulgação

Ação foi realizada em Itaipava

Guilherme assumirá pasta inédita do município

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Doação

Feira I Feira II

Operação I

Quinze empresas, entre 

bancos, operadoras de te-

lefonia, varejistas e conces-

sionárias de água e luz, vão 

participar do 2º Mutirão 

Estadual de Renegociação 

do Consumidor nos dias 

10, 11 e 12 de setembro. O lo-

cal é a Praça Olímpica Luís 

de Camões, no centro da 

cidade. Os consumidores 

terão a oportunidade de 

negociar a melhor forma 

de pagar os seus débitos 

e, desta forma, reorgani-

zar as finanças. A iniciativa 
do Governo do Estado, por 

meio da Secretaria Esta-

dual de Defesa do Con-

sumidor e o Procon-RJ, é 

uma parceria com a Pre-

feitura de Teresópolis. 

O Fundo Solidariedade de 

Teresópolis receberá itens 

apreendidos pela 110° De-

legacia de Polícia, para 

serem doados às famílias 

carentes da cidade, confor-

me termo de compromis-

so firmado entre as partes.

Das 9h às 13h, o anfiteatro 
da Casa de Cultura recebe 

mais uma edição da Fei-

ra do Rolo de Teresópolis, 

ponto de encontro que in-

centiva vendas, trocas, reu-

tilização de objetos e opor-

tunidade para negócios. 

A partir das 10h, o teatro da 
Casa de Cultura é o palco 

para os artistas populares 

se apresentarem no Cultu-

ra de Raiz, projeto da Secre-

taria Municipal de Cultura 

que, nesta edição, presta 

homenagem à Primavera

A operação ‘Caça Fio’, 
uma iniciativa da Prefei-

tura de Teresópolis, segue 

com a retirada de fios e 
cabos obsoletos dos pos-

tes de ruas e avenidas no 

Centro da cidade e na lo-

calidade Tijuca.

Divulgação/PROCON-RJ

Município é parceiro do programa no Estado

Mutirão Estadual da 
Renegociação do Consumidor

CORREIO SERRANO

Vagas

Curso

Parceria com Estado

Trânsito

Cinema

Visita

O Prefeito de 

Nova Friburgo, 

Johnny Maycon 

recebeu nesta 

semana, a visita 

do Cônsul-Geral 

da Suíça, Michael 

Schweizer. O en-

contro diplomáti-

co teve como ob-

jetivo aproximar 

ainda mais a Suíça, 

do município serrano, que historicamente tem liga-

ção com o país europeu. Nova Friburgo também é 

considerada a cidade suíça, desde 2019, após uma pu-

blicação do Governador do Estado.

A Prefeitura de Areal dis-

ponibilizou novas vagas 

no portal de empregos. 

São vagas para estágio e 

jovem aprendiz. Para se 

candidatar, é necessário 

ter mais de 16 anos e resi-

dir no município. As vagas 
oferecem bolsa auxílio e 

outros benefícios.

A Prefeitura Municipal de 
Carmo, em parceria com 

a FAETEC, abriu vagas 
para o curso gratuito de 

Operador de Computa-

dor. A qualificação é vol-
tada para jovens e adul-

tos a partir de 15 anos, 

com ensino fundamental 

completo.

A Prefeitura de Areal fir-
mou um termo de coo-

peração técnica com o 

Governo do Estado do 

Rio, após o prefeito Guti-

nho Bernardes, receber 

o Secretário de Estado 

de Transformação Digi-

tal, Fernando Braga Neto, 

para a implementação 

do programa “RJ Digital 

Municípios”. A iniciativa 
leva o Sistema Eletrônico 

de Informações, desburo-

cratizando processos da 

administração pública e 

facilitando os acessos aos 

serviços à população.

A Diretoria Municipal de 
Trânsito de São José do 

Vale do Rio Preto infor-

mou que o Centro da ci-

dade passará por adequa-

ções nos pontos de Táxi 

e nas áreas destinadas a 

Carga e Descarga. As alte-

rações estão no site oficial 
da prefeitura.

A Prefeitura Municipal de 
Carmo, através da Secre-

taria Municipal de Cultura 

e Turismo, realizará mais 

uma edição do Cine Car-

mo, que acontece nos dias 

5, 6 e 7 de setembro, no 

Cine Teatro Lali Monteiro,  

no Centro Cultural Prof. Jair 

Nunes Macuco.

Repdoução/Jhonny Maycon

Encontro foi no gabinete

Posto de Saúde do Suspiro fechado
A Secretaria Municipal de 

Saúde de Nova Friburgo infor-
mou que a Unidade Básica de 
Saúde Sylvio Henrique Brau-
ne, conhecida como Posto 
de Saúde do Suspiro, está em 
obras. Para manter os atendi-
mentos, haverá alterações tem-
porárias na rotina da unidade.

Nesta sexta-feira e sábado, 

a unidade ficará fechada para 
mudança. A partir do dia 8 
de setembro, os atendimentos 
médicos passam a ocorrer na 
Antiga Ecocard, na Rua Gene-
ral Osório, nº 191.

Consultas marcadas para 
os dias 4 e 5 serão reagendadas, 
e os pacientes receberão comu-
nicação da nova data.

Atendimento 
mantidos

Durante o período de 
obras, permanecem no Pos-
to do Suspiro os serviços de 
oxigênio domiciliar, espiro-
metria, programas de IST, 
tuberculose e hanseníase, fi-
sioterapia, farmácia, labora-
tório e vacinação.

Já a aplicação da vacina 
BCG será feita pela Subse-
cretaria de Atenção Básica, 
às sextas-feiras, das 8h às 
13h, na Avenida Rui Barbo-
sa, nº 161.

Segundo a Prefeitura, as 
mudanças são necessárias para 
manter os serviços de saúde 
durante o período de obras.

Incêndio atinge reserva 
florestal em Paraíba do Sul
Ação rápida dos agentes evitou maiores danos na reserva

Por Leandra Lima

Na última semana, a re-
serva florestal do Sarandy, 
localizada em Paraíba do Sul, 
Região Sul Fluminense do es-
tado do Rio de Janeiro, sofreu 
danos ambientais após um in-
cêndio que atingiu o local. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros, 
a ocorrência não foi de grande 
porte, mas afetou parte da ve-
fetação nativa da região.

Segundo o secretário de As-
sistência Social do município, 
Léo Correia, a queimada des-
truiu parte importante da re-
serva. “Foram mais de 10 anos 
de cuidado e preservação que 
se perderam em apenas um dia, 
triste”, informou. Casos como 
esse vêm acontecendo com fre-
quência em todo o estado: de 
janeiro a setembro foram regis-
trados 799 pontos de áreas ver-
des queimadas, de acordo com 
dados do Linha Verde.

Ação rápida
Léo Correia informou que, 

assim que soube do aconteci-
mento, articulou ações junto 

ao Executivo, que se desdo-
brou em diálogo com o Ins-
tituto Estadual do Ambiente 
(Inea), com a Defesa Civil 
Municipal e com parceiros 
locais para construir políticas 
públicas que garantam apoio 
ao Sarandy, aos hotéis-fazenda 
e às reservas ambientais.

Por se tratar de uma área 

verde, a reportagem entrou em 
contato com o Inea para en-
tender quais ações a entidade 
prevê para o combate a incên-
dios em todo o estado. O ór-
gão apontou que atua, com a 
equipe de guarda-parques, em 
medidas preventivas contra in-
cêndios florestais no interior e 
nas imediações das unidades de 

conservação que administra. 
Lamentou o ocorrido em Pa-
raíba do Sul e ressaltou que, no 
município, não há unidades de 
conservação geridas pelo órgão 
ambiental estadual.

A Prefeitura informou que 
busca parcerias para fortalecer 
as políticas ambientais e as res-
postas a incêndios florestais.

Reprodução

Prefeitura busca ações e integração com outros órgãos para mitigar o problema

O projeto Komboio Cul-
tural está na terceira edição e 
vem circulando em uma Kombi 
pelo interior do Estado do Rio 
de Janeiro. A programação em 
Teresópolis prevê oficina de 
palhaçaria e apresentação do 
espetáculo “Um Réquiem para 
Esmeralda”, dia 06/09, às 9h30 
e 16h, respectivamente. Além 
de encenação de “Fanfarra 
Komboio” e do espetáculo con-
vidado “Chiclete”, dia 07/09, 
às 11h30 e 13h, nessa ordem. 
Todas as atrações, direcionadas 
a crianças e adultos, são gratui-
tas e com tradução de libras. 
A circulação fez sua passagem 
por Petrópolis e roda ainda por 
Três Rios e Paraty, até outubro.

De acordo com Madson 
José, integrante dos grupos Pa-
lhastônicos e Teatro Circense 
Andança, que fazem parceria 
para o projeto, a ideia de circu-
lar em uma Kombi pelo interior 
do Estado do Rio de Janeiro tem 
o objetivo de facilitar o acesso 
a todos os públicos. “Os espe-
táculos ‘Um Réquiem para Es-
meralda’ e ‘Fanfarra Komboio’ 
utilizam a Kombi como palco 
cenário e foram concebidos para 
serem apresentados em espaços 
abertos, locais onde é possível 
e fácil o acesso de qualquer pú-
blico, sem nenhuma distinção”, 
garante. “Um Réquiem Para 
Esmeralda” é uma livre adapta-
ção do clássico “O Corcunda de 
Notre-Dame”. Nesta adaptação, 
o drama ganha contorno musi-
cal, com músicas compostas es-
pecialmente para o espetáculo, 
além de músicas do cancioneiro 
popular brasileiro. A apresenta-
ção tem grande impacto visual, 
utilizando bonecos e pernas-de-
-pau na sua concepção.

O espetáculo “Fanfarra 

Komboio” é uma grande brin-
cadeira que mistura as lingua-
gens da palhaçaria (são sete 
palhaces em cena), do circo e 
da música, em um passeio por 
melodias e ritmos, como coco, 
jongo, cacuriá, ijexá, maracatu, 
ciranda, dentre outros. “Chi-
clete”  é apresentado por três 
atrizes que se revezam em di-
versos personagens, através da 
linguagem da pantomima (sem 
texto), com trilha sonora e fi-
gurinos em preto e branco que 
nos remetem ao antigo cinema 
mudo. Com duração de 30 mi-
nutos, o espetáculo traz a refle-
xão sobre o problema do lixo 
nos espaços públicos, através 
de cenas curiosas e divertidas, 
onde os personagens se atrapa-
lham com um chiclete.

Nesta edição, acontecerá 
intercâmbio com grupos lo-
cais das cidades que o projeto 
vai circular, como Espaço de 
Criação Móbile da cidade de 
Três Rios, Grupo Pirueta Arte 

e Cultura de Teresópolis e Insti-
tuto Silo Cultural da cidade de 
Paraty. A proposta vai promo-
ver encontros para trocas de ex-
periências e convivência, com 
apresentação de espetáculo do 
repertório do grupo anfitrião e 
oficina/vivência de palhaçaria 
“O Corpo Sensível Em Estado 
de Graça”, com inscrições no lo-
cal, a ser ministrada por Mad-
son José, aberta a artistas inte-
ressados e ao público em geral.

O Projeto Komboio Cultu-
ral é uma realização, por meio da 
Política Nacional Aldir Blanc, 
do Governo Federal, Ministério 
da Cultura, Governo do Estado 
do Rio de Janeiro e Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro, com apoio 
das prefeituras municipais de 
Três Rios, Teresópolis e Paraty. 
O elenco do Komboio Cultural 
conta com Andressa Hazboun, 
Dalus Gonçalves, Léo Gavióle, 
Luisa Alves, Madson José, Rena-
ta Alves e Rose Assis.

Programação

• 06/09 | 9h30
Oficina de palhaçaria “O Corpo 
Sensível em Estado de Graça”.
Casa de Cultura Adolpho 
Block - Praça Juscelino Kubits-
check - s/n - Nossa Senhora de 
Fátima – Teresópolis/RJ.

• 06/09 | 16h
Espetáculo “Um Réquiem 
para Esmeralda”.
Praça Olímpica – Rua Ma-
nuel Madruga, 121 – Várzea 
– Teresópolis/RJ.

• 07/09 | 11h30
Espetáculo “Fanfarra Komboio”.
Praça Olímpica – Rua Ma-
nuel Madruga, 121 – Várzea 
– Teresópolis/RJ.

• 07/09 | 13h
Espetáculo convidado “Chiclete”.
Praça Olímpica – Rua Manuel 
Madruga, 121 – Várzea – Te-
resópolis/RJ.

Komboio Cultural 2025 chega a 
Teresópolis neste fim de semana

Diego Botafogo

Todas as atrações são gratuitas e com classificação livre.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Volta Redonda, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Educação (SME), continua 
se destacando na Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP). 
A rede municipal de ensi-
no teve 12 medalhistas na 
19ª edição da competição, 
referente ao ano de 2024. 
O evento de entrega dos 
prêmios foi realizado nessa 
quarta-feira (3), no Colégio 
Notre Dame, no Recreio 
dos Bandeirantes, no Rio 
de Janeiro, e reuniu mais de 
1,4 mil estudantes de 617 
escolas. Os medalhistas são 
de seis unidades de ensino 
da SME e da Fundação Edu-
cacional de Volta Redonda 
(Fevre). 

Do Colégio Getúlio 
Vargas, foram premiados 
os alunos Samuel Guedes 
de Andrade Silva (bronze 
regional), Miguel Fartes de 
Almeida Reis (bronze regio-
nal), Ana Luiza Moraes de 
Oliveira (bronze regional) e 
Isabella Lopes Matosinhos 
(bronze nacional e regio-
nal). Lucca Viana Pega, da 
Escola Municipal Tocantins, 
recebeu o bronze regional. 

Nicollas Bryan de Castro 
Noronha (bronze nacional 
e prata regional) e Alicia 
Machado Costa (bronze re-
gional), da Escola Municipal 
Dr. João Paulo Pio de Abreu.

V.Redonda 
tem doze 
medalhistas 
na oBMeP

Castro entrega moradias, obras 
e reforça segurança pública
Governador inaugurou obras em Rio Claro e entregou viaturas em Resende

Por Redação

O governador Cláudio 
Castro esteve nos municípios 
de Rio Claro e Resende nes-
ta quinta-feira, 04. Inaugurou 
obras, conheceu projetos e re-
forçou a área de segurança pú-
blica. As solenidades reuniram 
secretários estaduais, como o 
de Turismo, Gustavo Tutuca, 
vereadores e secretários mu-
nicipais, prefeitos da região, 
como Antonio Francisco Neto, 
de Volta Redonda; Luiz Furla-
ni, de Barra Mansa; Alexandre 
Serfiotis, de Porto Real; o ex-
-prefeito de Resende, Diogo 
Balieiro, atual subsecretário de 
Saúde de Itatiaia, o prefeito de 
Resende, Tande Vieira, além do 
deputado estadual Giovani Ra-
tinho, entre outras autoridades.  

Em Rio Claro, ao lado do 
prefeito Babton Biondi, Castro 
inaugurou a última de três pontes 
que restabeleceram a mobilidade 
no distrito de Lídice, visitou o 
projeto Limpa Rio Margens e 
entregou um condomínio habi-
tacional com 32 casas, ambos no 
bairro Alambari. No distrito de 
Lídice, a entrega da ponte da Var-
gem do Inhame substituiu uma 
passagem improvisada usada des-
de que, em 2024, fortes chuvas 
destruíram a estrutura original. 

Outras duas pontes também 
foram reconstruídas — Santana 
e Rio da Pedra —, completando 
um pacote de investimentos de 
cerca de R$ 30 milhões. Para os 
moradores, o retorno da mobili-
dade foi a realização de um desejo 
antigo. “Nosso sonho está sendo 
entregue nesse dia. Sou produtora 
rural e precisávamos muito de um 
local seguro para passar. A ponte 
que caiu sempre dava problema 
com as enchentes. Agora, espero 
que isso tenha acabado”, disse Gel-
vani Aparecida Pimenta. 

Babton Biondi lembrou a luta 
para conquistar os investimentos. 

Cris Oliveira/Divulgação

Gustavo Tutuca, Babton Biondi, e o governador Cláudio Castro em Rio Claro

PF deflagra operação contra 
fraudes em financiamentos 
de veículos em Resende
Por Redação

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, na manhã desta quin-
ta-feira, dia 04, na região Sul 
Fluminense a Operação Golpe. 
A finalidade foi desarticular 
uma organização criminosa 
que fraudava contratos de fi-
nanciamento de veículos em 
diversas instituições bancárias. 
Na ação, policiais federais cum-
priram dois mandados de busca 
e apreensão e um de sequestro 
de bens em Resende. As ordens 
judiciais foram expedidas pela 
Justiça Federal.

As apurações indicam que os 

suspeitos fraudaram contratos de 
financiamento de nove veículos, 
gerando um prejuízo estimado 
em R$ 622 mil ao sistema fi-
nanceiro nacional. Além disso, 
há indícios de que a organização 
utilizava “laranjas” e se valia do 
conhecimento técnico de uma 
ex-servidora do sistema bancário 
para viabilizar os golpes. A frau-
de consistia na inclusão de dados 
falsos ou indevidos em contratos, 
posteriormente validados como 
legítimos pelas instituições.

A operação foi realizada 
ainda para tentar recuperar os 
valores desviados e reunir novas 
provas que permitam esclarecer 

os fatos e responsabilizar todos 
os envolvidos no esquema.

Os investigados poderão 
responder pela prática dos 
crimes de obtenção de finan-
ciamento mediante fraude e 
associação criminosa.

Os agentes da Polícia Fe-
deral apreenderam durante a 
operação um celular, um com-
putador e dois HDs, que foram 
encaminhados para a Delegacia 
da Polícia Federal, no Aterrado, 
em Volta Redonda.O material 
passará por perícia. Os suspei-
tos que estão sendo investigados 
prestaram depoimento na Dele-
gacia da PF em Volta Redonda.

Divulgação/PF

PF faz investida contra quadrilha que fraudava financiamentos de veículos

CORREIO DO VALE

Estatal decide por distribuir 
imóveis desocupados

Após protesto, Eletronuclear 
se reúne com sindicalistas

Nova revisão do PMSO

Sem ônibus universitário

Entenda o caso

‘Saída sustentável’

Um assunto polêmico 

que também foi aborda-

do durante a reunião da 

Stiepar com a direção da 

Eletronuclear foi sobre 

o tema de distribuição 

de casas nas vilas resi-

denciais de Praia Brava e 

Mambucaba. Segundo o 

sindicato, a direção afir-

mou “reconhecer o ab-

surdo que é a situação 

atual de degradação de 

centenas de casas deso-

cupadas e seu compro-

misso em distribuí-las 

da maneira mais rápida 

possível”. Na época, sob 

a mesma prerrogativa 

de economizar recursos 

para viabilizar a conti-

nuidade das obras de 

Angra 3, a empresa im-

plementou a cobrança 

de um valor de manu-

tenção para moradores 

que já estavam há anos 

nos imóveis.

Em resposta a manifesta-

ção organizada pelo Sindi-

cato dos Trabalhadores da 

Indústria de Energia Elétri-

ca de Paraty e Angra dos 

Reis (Stiepar) em cobrança 

pela definição de um novo 
nome para comandar a 

Eletronuclear, a direção da 

estatal, no nome do diretor 

financeiro Alexandre Ca-

poral, recebeu os sindica-

listas para uma reunião na 

última semana. Durante a 

apresentação, foi mostrado 

que os números com Pes-

soal, Material, Serviços de 

Terceiros e Outros (PMSO) 

- que ganhou cortes este 

ano para viabilizar a cons-

trução da usina nuclear An-

gra 3 - já era deficitário.

“Foi iniciado um proces-

so de revisão extraordi-

nária do PMSO, que es-

tão confiantes que trará 
um alívio para as contas 

da empresa”, afirmou o 
sindicato em boletim pu-

blicado nas redes sociais. 

Outra afirmativa da dada 
durante a reunião é que, 

mesmo no pior cenário 

- que incluiria o desliga-

mento das duas usinas 

nucleares Angra 1 e An-

gra 2 - os salários não dei-

xariam de ser pagos.

Outro questionamento 

foi sobre a retomada dos 

ônibus universitários, que 

eram oferecidos para es-

tudantes da Costa Verde. 

O presidente interino ex-

plicou que não há regula-

ção legal para o benefício 

e também não há interes-

se das prefeituras em au-

xiliar o custeio. “O sindica-

to tomou nota e passará a 

articular junto à associa-

ção de alunos para reto-

mada deste instrumento”, 

afirmaram.

Trabalhadores das usi-

nas nucleares de Angra 

1 e Angra 2, que são co-

mandadas pela Eletro-

nuclear, foram às ruas 

em agosto realizar um 

ato de manifestação 

motivado pela falta de 

definição sobre quem 

ficará no comando da 

Eletronuclear, ações de 

negligência com a clas-

se e supostas ações de 

desmantelamento das 

usinas Angra 1 e Angra 2. 

O ato aconteceu durante 

o Seminário de Devolu-

ção das Ações dos Pro-

gramas Socioambientais 

da Central Nuclear de 

Angra, no Cineteatro de 

Praia Brava.

Para isso, o sindicato co-

brou a necessidade da 

divulgação clara por par-

te da estatal sobre os 

critérios, datas e disponi-

bilidade dos imóveis, as-

sim como a participação 

dos trabalhadores para 

elaboração. “Saimos po-

sitivamente surpresos. 

Seja na articulação para 

a retomada de Angra 3, 

seja na operação a longo 

prazo de Angra 1 ou An-

gra 2, seja no reequilíbrio 

das contas da empresa, 

apenas o diálogo junto 

aos trabalhadores pode 

apontar para uma saída 

sustentável”, concluiu o 

boletim informativo do 

Stiepar.

Reprodução/Redes sociais

Divulgação/Stiepar

Vilas residenciais somam mais de 1.400 habitações

Funcionários das usinas nucleares foram às ruas no dia 21

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

“Quem é do distrito de Lídice sabe 
o quanto batalhamos para chegar 
a esse dia. Somos um município 
pequeno, mas, com o apoio do 
Cláudio Castro, conseguimos 
realizar grandes obras. Hoje é um 
presente de aniversário que nunca 
esquecerei, e sei que o saudoso Zé 
Osmar O(ex-prefeito de Rio Cla-
ro, que morreu em 2023) também 
estaria muito feliz comemorando 
essa conquista com a gente”, disse.

Castro reforçou a importân-
cia de levar recursos ao interior 
e também falou do ex-prefeito. 
“Zé sempre chegava para cobrar 
as obras de Rio Claro e era bo-
nito ver a dedicação dele com 
a cidade. Agora vem o Babton, 
que tem a mesma vontade. Fazer 
é mais importante que o cargo. 
O interior participa muito da 
arrecadação do Estado e não é 
justo participar pouco dos in-
vestimentos. Democratizar esses 
recursos é o que tem permitido 
bater recordes de emprego e 
oportunidades no Rio”, afirmou.

A vice-prefeita e secretária de 
Saúde, Guta Monteiro, ressaltou 
o simbolismo da entrega. “Esse 
não é apenas um conjunto habi-
tacional, mas um condomínio. 
E isso traduz dignidade. É o que 
a população merece: o direito de 
viver com qualidade”, apontou.

O secretário de Habitação de 
Interesse Social, Bruno Dauaire, 
disse que a entrega de uma casa 
significa dignidade às pessoas. “É 
um legado que marca para sempre 
a vida das famílias”, destaca. 

Reforço na  
segurança pública

Em Resende, o governador 
entregou 12 novas viaturas semi-
blindadas para o 37º Batalhão de 
PM de Resende, que abrnage Ita-
tiaia, Porto Real e Quatis, além de 
seus distritos. Ao todo, o batalhão 
é responsável por uma área de 1,6 
mil km2, onde vivem quase 200 
mil habitantes.

O prefeito Tande Vieira des-
tacou a importância da parce-

ria com o Governo do Estado: 
“Quero agradecer ao governador 
Cláudio Castro, que tem olhado 
com tanto carinho não só para 
Resende, mas para toda a nossa 
região das Agulhas Negras e para 
o interior do Rio de Janeiro. Essa 
parceria é fundamental para que 
possamos avançar ainda mais no 
enfrentamento à criminalidade”, 
afirmou o prefeito.

Recentemente, a prefeitura 
divulgou os resultados obtidos no 
primeiro semestre de 2025, com 
menores índices de criminalidade, 
incluindo menor letalidade vio-
lenta desde 2016; e menores ín-
dices de roubo de carga, veículos e 
de rua desde 2003.

-Com o apoio do Estado e o 
trabalho integrado das forças de 
segurança, estamos conseguin-
do entregar resultados concretos 
para a nossa população. Seguire-
mos juntos, trabalhando para 
garantir uma cidade cada vez 
mais segura e melhor para todos 
-concluiu Tande Vieira.
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Sesc-BM recebe apresentação 
de cia. teatral carioca

Diocese inaugura Monumento 
à Nossa Senhora da Conceição 

Detalhes do monumento

Convite do bispo

Elenco e valores

História da companhia

O Sesc Barra Mansa rece-

be o espetáculo “As peri-

pécias da princesa esper-

ta que criava um piolho 

e não queria casar”, em 

apresentação única, da 

premiada Cia. Os Ciclomá-

ticos, neste domingo (7), 

às 15h. A peça, criada por 

Ribamar Ribeiro e Fabíola 

Rodrigues, conta a história 

de uma princesa, que cria 

um piolho de estimação, 

e de sua ama, que tenta 

convencê-la a se casar. O 

espetáculo explora os ele-

mentos medievais com 

aproximação a identidade 

brasileira e a herança afro-

descendente. O trabalho 

busca valorizar as festas 

populares e a cultura afro-

-brasileira, promovendo a 

inclusão e o antirracismo, 

além de um registro tea-

tral antropológico.

A Diocese de Barra do Piraí 

- Volta Redonda, em par-

ceria com a Prefeitura de 

Volta Redonda, inaugura-

rá o Monumento à Nossa 

Senhora da Conceição a 

próxima segunda-feira (8). 

O ato, que acontecerá na 

Rua 4C, Vila Santa Cecília, 

terá início com a acolhida 

dos fiéis às 19h; o Santo 
Terço, às 19h30; e, às 20h, 
a inauguração, com a par-

ticipação da Banda Muni-

cipal de Volta Redonda. A 

inauguração e o próprio 

monumento são impor-

tantes para o turismo re-

ligioso regional, atraindo 

fiéis não apenas do muni-
cípio, mas de todo o terri-

tório diocesano.

O monumento relembra 

o Centenário Diocesano, 

do dia 4 de dezembro de 

2022, e o I Congresso Ma-

riano Diocesano. Durante 

a celebração do centená-

rio, a Matriz Nossa Senho-

ra da Conceição, em Volta 

Redonda, foi elevada à Co-

-Catedral Nossa Senhora 

da Conceição, onde está 

localizada a cátedra do Bis-

po Diocesano; isso motivou 
a escolha da imagem de 

Nossa Senhora da Concei-

ção para o monumento.

O monumento estará no 

final de uma das avenidas 
mais movimentadas da 

cidade, a Avenida Nossa 

Senhora da Conceição. O 

Bispo Diocesano, Dom Luiz 

Henrique, pediu pela par-

ticipação dos fiéis. “Quere-

mos contar com todas as 

pastorais, grupos e movi-

mentos nesta data. (Essa) 

inauguração será mais um 

tempo marcante em nossa 

Diocese”, destacou.

O espetáculo, dirigido 

por Ribamar Ribeiro, 

conta com a participação 

dos atores: Carla Meirel-

les, Getulio Nascimento, 

Julio Cesar Ferreira, Nivea 

Nascimento, Renato Ne-

ves e Fabiola Rodrigues. 

A classificação indicativa 
da peça é livre para to-

das as idades e públicos. 

A duração da peça é de 

60 minutos. Os ingressos 

estão sendo vendidos na 

bilheteria do Sesc, com 

preços de R$ 15 (inteira) e 

R$ 7,50 (meia entrada). A 

unidade do Sesc de Bar-

ra Mansa está localizado 

na Avenida Tenente José 

Eduardo, número 560, no 

bairro Vila Nova.

A cia. Os Ciclomáticos 

tem 29 anos de carreira, 
com  mais de 250 prê-

mios, 17 espetáculos em 

repertório, com  apresen-

tações em diferentes ci-

dades brasileiras e inter-

nacionais. A linguagem 

cênica da cia. promove 

um mergulho autoral 

que cruza dramaturgias 

universais e investiga a 

brasilidade. O grupo já 

adaptou textos de auto-

res consagrados como 

Ariano Suassuna, Nel-

son Rodrigues, Gilberto 

Freyre e Jorge Amado. 

Cada integrante do cole-

tivo é um artista multifa-

cetado, formado a partir 

da própria Companhia.

Igor Mattos
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cia os ciclomaticos

Diocese de BP-VR faz 
projeção do monumento

Circulação de animais rurais 
gera transtorno em Pinheiral
Moradores denunciam danos materiais e ameaça à integridade física

Por lanna Silveira

A circulação constante de 
animais rurais no bairro Jar-
dim Real, em Pinheiral, já é um 
problema antigo que causa in-
satisfação entre os moradores. 
Devido aos sítios e fazendas 
instalados nos arredores do lo-
cal, a presença de vacas, cavalos 
e bois no bairro é quase diária, 
e a irracionalidade dos animais, 
somada a falta de acompanha-
mento de algum responsável 
para domá-los, oferece riscos a 
integridade física e material da 
população local.

A discussão sobre o proble-
ma foi aquecida durante essa 
semana, após um morador ter 
parte da vidraça do portão de 
sua casa quebrado por um ca-
valo que andava solto pelas 
ruas do bairro. Segundo o re-
lato, o morador Márcio Cha-
gas foi surpreendido por dois 
fortes estrondos e, ao ir até a 
varanda para verificar o que 
tinha acontecido, encontrou o 
cavalo em sua calçada e notou 
que a vidraça de entrada estava 
deslocada. Márcio conseguiu 
retirar o cavalo de sua calçada 
e gravou os danos causados 
como provas de denúncia à 
prefeitura. O morador tam-
bém registrou o animal amea-
çando dar um coice no carro 
de um vizinho, que estava esta-
cionado na rua.

Márcio alega que ele e sua 
esposa entraram em contato 
com a Secretaria Municipal de 
Agricultura e Desenvolvimento 
Rural (Semader), responsável 
por retirar os animais das ruas 
e identificar seus donos, ime-
diatamente após o ocorrido. 
O retorno recebido foi de que 
o caso seria averiguado quando 
possível. “Mas e o ressarcimen-
to do meu prejuízo?” questiona 
Márcio, que já precisou pagar 
pelo conserto da vidraça.

O morador divulgou a 
situação a seus vizinhos por 
meio de grupos de Whatsapp, 
a fim de alertá-los e discutir, 
novamente, sobre os perigos 
da presença de animais rurais 
nas ruas. Uma moradora, que 
preferiu não se identificar, en-
fatizou que o cavalo poderia 
ter estilhaçado a vidraça ou 
quebrar uma parte maior do 
vidro, colocando a vítima em 
risco de invasão domiciliar 
pela falta de proteção.

Problema sem 
resolução 

Esta não é a primeira vez 
que os moradores do bairro 
sofrem inconveniências pela 
presença desses animais; ao 
longo do último ano, a popu-
lação fez denúncias de danos 
materiais em carros e portões 
de garagem, reações agressivas 
e tentativas de ataque a mora-
dores nas ruas, inclusive crian-
ças. Segundo a comunidade, é 
comum a presença de boiadas 
sendo tocadas pelo bairro du-
rante às manhãs, normalmente 

acompanhadas por crianças e 
adolescentes. Nas ocasiões em 
que os animais circulam em 
grande volume – algo que não 
ocorre somente com bois, mas 
também com vacas e cavalos -, 
o trânsito de carros e pedestres 
sofre perturbações. Além disso, 
os animais sujam as ruas com 
fezes e destroem o jardim de al-
gumas casas.

Outro morador, que pre-
feriu não se identificar, explica 
que a falta de capina de alguns 
lotes vazios do bairro também 
colabora para a vinda frequen-
te dos bichos, que pastejam no 
mato alto. Ele ressalta que, além 
de todos os prejuízos citados, a 
presença dos animais pode tra-
zer zoonoses para a área, como 
infestação de carrapatos. “Nada 
justifica você ordenhar vaca e 
depois soltar nas ruas. Não tem 
que ter um monte de animal 
solto sem cuidado, que pode 
ferir alguém, quebrar alguma 
coisa e gerar um custo público. 
Não dá pros responsáveis (pe-
los animais) simplesmente se 
acomodarem”, enfatiza. 

Ação pública
A comunidade do bairro 

acredita que as ações promo-
vidas pela Semader para fisca-
lizar os animais, além de loca-
lizar e punir seus responsáveis 
por sua circulação irregular, 
são insuficientes e promovem 
um senso de impunidade que 
não ajuda a coibir a ação. O 
Correio Sul Fluminense en-
trou em contato com a secre-
taria para pedir um posiciona-
mento sobre as considerações 
dos moradores. Não houve re-
torno até o fechamento desta 
reportagem.

As denúncias podem ser 
feitas para a Semader, Guarda 
Ambiental ou diretamente na 
delegacia de polícia. Os ani-
mais recolhidos são direcio-
nados ao Centro Integrado de 
Recolhimento, Assistência e 
Controle de Animais LTDA 
(CIRAC), por meio de uma 
parceria estabelecida.

A ação de abandono ocasio-
na uma notificação ao proprie-
tário e, em caso de reincidência, 
ele deverá ser multado. 

Arquivo

Muitos dos animais chegam ao bairro para pastejar em terrenos com mato alto

A poucos dias do tradi-
cional Desfile de 7 de Setem-
bro, um dos organizadores e 
apresentador do desfile, Er-
nesto Carboni, compartilha 
os bastidores da coordenação 
do evento. São várias etapas 
a serem vencidas para que o 
desfile seja apresentado den-
tro do cronograma de horário 
e atenda às expectativas dos 
desfilantes e do público.

- Os contatos e contratações 
com as empresas que fornecem 
palanques, tendas, gradis para 
controle do público e sonori-
zação do evento são feitos cerca 
de três meses antes. Além disso, 
aproximadamente dois meses 
antes, a organização convoca 
todas as escolas e entidades in-
teressadas em participar. Todos 
acompanham o andamento por 
um grupo de WhatsApp criado 
especialmente para o desfile. 
Diante da grandiosidade do 
evento, a cada ano surgem no-
vas entidades querendo partici-
par - explica Carboni.

Ainda segundo ele, na re-
união são definidas as quatro 
fases do desfile. “Na primeira, 
entram a Banda Municipal e o 
Coral Municipal, seguidos de 
órgãos públicos, como a Polí-
cia Militar, o Corpo de Bom-
beiros, escoteiros e a Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer. 
Na segunda fase, em destaque, 
estão os alunos da Secretaria 
Municipal de Educação e da Fe-
vre, além da Fundação Beatriz 

Gama e da Secretaria Munici-
pal de Assistência Social. Na 
terceira fase, reservamos espaço 
para as escolas estaduais e par-
ticulares. Para concluir, entram 
os clubes de serviços da cidade, 
como os Falcões de Aço, o Clu-
be de Antiguidades Automoti-
vas e o Clube Hípico”, resume.

A semana que antecede o 
desfile, segundo Carboni, é deci-
siva, pois toda a preparação será 
colocada em prática. Já na tarde 
de sexta-feira (5) começam a 
ser montados os palanques, ao 
lado da praça da prefeitura, na 
Avenida Paulo de Frontin. A or-
ganização conta com o apoio de 
servidores da Smas e professores 
da SME e da Smel, que ajudam 
na distribuição de água para os 

desfilantes, entrega de bandeiri-
nhas e bolas alusivas à data, além 
da coordenação de entrada das 
entidades na pista.

A Guarda Municipal tam-
bém atua no controle do trânsi-
to e na segurança da pista e ou-
tras secretarias oferecem apoio, 
como as de Serviços Públicos, 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana, Estratégia Governamen-
tal, Departamento de Energia 
e Iluminação Pública, além do 
setor de limpeza da prefeitura.

Por meio da locução, são 
transmitidas informações de 
utilidade pública, como pontos 
de encontro para crianças perdi-
das, localização de banheiros e 
serviços de saúde, incluindo am-
bulâncias e a tenda da Secretaria 

Municipal de Saúde, que, espe-
cialmente neste ano, fará vacina-
ção, aferição de pressão e teste de 
glicose na Praça Sávio Gama.

- Aproveito para enaltecer 
a dedicação dos desfilantes. 
Os alunos preparam coreo-
grafias especiais para o evento; 
as fanfarras e bandas ensaiam 
por vários meses; diretores e 
coordenadores montam toda 
a estrutura de seus grupos; e 
muitos, como a Secretaria de 
Educação, criam temas especí-
ficos para a avenida. Além dis-
so, neste ano, a Banda Munici-
pal vai inovar, preparando uma 
seleção de músicas populares e 
conhecidas do público”, fina-
liza o subsecretário da Secom, 
Luiz Fernandes.

organização conta os bastidores 
do Desfile de 7 de Setembro de VR

Divulgação PMVR

Diversos setores da prefeitura se envolvem nos preparativos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Dia da Amazônia destaca 

desafios para COP 30
Data busca conscientizar preservação das florestas para futuro sustentável

por Eline sandes

O 
Brasil celebra 
nesta sexta-fei-
ra (6) o Dia da 
Amazônia. A 
data foi insti-

tuída em 2007 e direciona olhares 
para o bioma com maior biodi-
versidade do planeta, que cobre 
cerca de 59% do território bra-
sileiro e está presente em outros 
oito países da América do Sul.

Considerada um regulador 
climático essencial, a Amazônia é 
um imenso sumidouro de carbo-
no, sistema que absorve mais dió-
xido de carbono (CO2) da atmos-
fera do que emite. A estimativa é 
de que o reservatório armazena 
mais de 150 bilhões de toneladas 
métricas do gás, o equivalente a 65 
anos de emissões anuais de CO2 
do Brasil — que hoje emite em 
média 2,45 bilhões de toneladas, 
de acordo com dados de 2024 do 
Observatório do Clima. O bioma 
também tem a maior bacia hidro-
gráfica do planeta, formada por 
uma complexa rede de rios, entre 
eles o Amazonas, que tem mais 
de 10 mil afluentes. Além disso, 
a  Amazônia abriga um número 
estimado de 30 milhões de espé-
cies animais, muitas ainda desco-
nhecidas.

Em 2025, a Amazônia ganha 
ainda mais destaque na agenda 
global, tendo sido colocada no 
centro da atenção climática de-
vido à realização do maior even-
to climático, a COP 30 — 30ª 
Conferência das Partes da Con-
venção-Quadro das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima 
— em Belém (PA). O encontro, 
que acontece em novembro, foi 
destacado pelo presidente Lula 
como uma oportunidade histó-
rica para o Brasil reafirmar seu 
papel de liderança nas negocia-
ções sobre mudanças climáticas e 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Dia da Amazônia destaca relevância do bioma nos preparativos para a COP 30

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

sustentabilidade global.
“Uma coisa é discutir a 

Amazônia no Egito; outra coisa 
é discutir a Amazônia em Paris. 
Agora, não. Agora nós vamos 
discutir a importância da Ama-
zônia dentro da Amazônia. Nós 
vamos discutir a questão indí-
genas, vendo os indígenas. Nós 
vamos discutir a questão dos po-
vos ribeirinhos, vendo os povos 
ribeirinhos e vendo como eles 
vivem”, afirmou Lula ao defen-
der a realização da COP 30.

A estimativa é de que o evento 
receba mais de 50 mil pessoas, en-
tre elas delegações internacionais, 
chefes de Estado e representantes 
indígenas envolvidos diretamen-

te nas negociações, para discutir 
redução de emissões de gases de 
efeito estufa, adaptação às mu-
danças climáticas, tecnologias de 
energia renovável e soluções de 
baixo carbono e justiça climática.

COP 30
No entanto, a COP 30 tem 

provocado a indignação da co-
munidade científica e da popu-
lação brasileira, especialmente 
moradores da capital paraense. 
Em março, cientistas publicaram 
um editorial em uma das revistas 
acadêmicas mais prestigiadas do 
mundo, a Science, criticando a fal-
ta de medidas práticas para preser-
var a Amazônia no Brasil. Os dois 

pesquisadores que assinaram o 
documento, Philip Fearnside, do 
Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), e Walter Leal 
Filho, da Universidade de Ciên-
cias Aplicadas de Hamburgo, na 
Alemanha, defendem que o Brasil 
tem dado um péssimo exemplo na 
proteção do bioma.

Segundo os cientistas, todos os 
setores do governo têm promovi-
do atividades que aumentam as 
emissões de gases do efeito estufa 
e o desmatamento, a exemplo de 
políticas de incentivo à exploração 
de petróleo e à plantação de soja, e 
a recuperação de obras da BR-319 
— única rodovia que liga os esta-
dos do Amazonas e de Roraima a 

Rondônia, cuja pavimentação foi 
vetada em agosto por Lula no Pro-
jeto de Lei do Licenciamento Am-
biental. Para os pesquisadores, o 
Brasil, como país sede da COP 30, 
deveria adotar uma postura exem-
plar em suas políticas internas.

Os belenenses também de-
monstraram insatisfação com as 
medidas adotadas pelo governo 
para receber o evento na cidade, 
a qual, segundo moradores, não 
tem estrutura adequada para se-
diar uma conferência desse porte. 
Além dos impactos socioeconô-
micos que prejudicaram a popula-
ção, como o despejo de inquilinos 
devido à alta dos preços de locação 
de imóveis, o governo paraense 
adotou uma série de medidas con-
sideradas polêmicas. Entre elas 
está a construção de uma avenida 
de 13,4 quilômetros de extensão 
próxima a uma comunidade qui-
lombola, que não foi consultada 
previamente, e que corta áreas de 
floresta. Enquanto isso, decisões 
paisagísticas inserem árvores arti-
ficiais no cenário urbano, alegan-
do que o plantio de espécies locais, 
de raízes superficiais, seria inviável.

‘Pilar para futuro 
sustentável’

Em meio aos desafios en-
frentados para a realização da 
COP 30, a proteção da Ama-
zônia é de importância crítica 
para o planeta. De acordo com 
a ministra do Meio Ambiente 

e Mudança do Clima, Marina 
Silva, o bioma é um pilar vital 
para um futuro sustentável.

“A maior floresta tropical do 
planeta merece toda a atenção e 
aproveitamento inteligente e sus-
tentável de tudo o que nos ofere-
ce”, afirmou a ministra.

Pesquisadores também re-
forçam a mensagem ao apontar 
dados sobre os impactos da de-
vastação amazônica: de acordo 
com estudo coordenado pelo 
professor Luiz Augusto Macha-
do, da Universidade de São Paulo 
(USP), que analisou 35 anos de 
dados de desmatamento, a prá-
tica é responsável por 74,5% da 
redução de chuvas e 16,5% do 
aumento da temperatura do bio-
ma nos meses de seca.

Os dados reforçam a dimen-
são da crise: secas cada vez mais 
intensas, como a de 2024 no 
Amazonas, incêndios recordes e 
a redução de chuvas associada ao 
desmatamento. Mas, ao mesmo 
tempo, o cenário não é apenas 
de retrocessos. No Dia da Ama-
zônia, a data também celebra 
indicadores positivos,  como a 
segunda menor taxa de desma-
tamento da série histórica entre 
agosto de 2024 e 2025 e estiagem 
moderada no Amazonas após 
dois anos de seca extrema. Esses 
dados reacendem a perspectiva 
de desmatamento zero até 2030 e 
de desdobramentos positivos nas 
negociações da COP 30.

Nada é impossível 
 para quem tem coragem.

MAIS UMA
PROMESSA
COMEÇA A SER
CUMPRIDA:
o ÔNIBUS COMUM
nO PADRÃO BRT.

Frota toda renovada

5 mil novos ônibus
nas linhas regulares

Mais transparência
e integração

Com a implantação do JAÉ, a Prefeitura do Rio abriu a caixa-preta 
das empresas de ônibus. E, nos próximos 4 anos, vai colocar 
milhares de novos ônibus nas linhas regulares. Todos novinhos  
e com ar-condicionado, com o mesmo padrão BRT.  
Mais uma vitória conquistada com firmeza e serenidade.


